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MWM: mais motor no caminhá°.
A nova linha Cargo, da Ford,
possui muitas vantagens.
Uma delas é que você

pode escolher,
na hora da compra,
o motor que vai equipar

seu caminhão
ou sua frota. E decidir-se
pela economia,
durabilidade e potência

de um motor MWM.
Afinal, para uma
linha mundial
de caminhões,

nada como um motor
consagrado,

•Ell■ ,M~1 ~ 111~ ~IM ~A
~IML .■ ~IS ■ ■•• 1~IIM.

I« VII IN«
MOTOR ES

Melhor do que ser diesel é ser MWM.
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A Cummins lança três versões dos motores da Série "C"
10.ifdrica com o aumento

de vendas de S011 cm lelação
ao ano passado, a Cummins
Brasil espera conquistar. em
breve. 30'1 do mercado de
implores acima de 150 hp e a

• da demanda global de en-
genhos no Brasil. Para atingir
esses objetivos. a empresa es-
tá limitando os motores da sé-
rie . disponíveis em ires ver-
sócs, variando de 150 a 250
p.

confianca no novo mo-
tor está apoiada em sua no-
issima concepttao e no seu

destino itnal. Dirigido a uma
Otidc: a lacuna e coberta

pela oferta de motores pesa-
dos c inadcquado., os seres

tern a oferecer, para cami-
iihocs il.: 1 5 Lt 3c Ipb, "o má-
ximo em elacieneia e econo-
mia-. afirma Carlos Roberto
Cordarti. Diretor de Alark

S,:LrurtUk C orna O) dite-
tunda dc ciiciéneut Cilina tiLi-

vo mon ir C is conc01.1 1-21itei,

C11,rila a 013. 1 em litros por to-
nelada liquida cie carga por
ora pdr quil dnacmro A rc-
duL.-) e o re:,,urtado direto (1,2

ia menor peso o bloco foi
tiesefhario por computadores
pcni sisienui CAD c tem cspes-
suras direrentes •, dc sua vc-

locidadc entre 20 e 250 mai-
or c da sua capacidade de
poupar 30'. de combustível.
'A somai Orla redundará em
40 de alívio nos custos ope-
racionais... afirma ('ordaro.

Além de caminhões seu
emprego nos VW 13210 é es-
perada para breve (segundo se-
mestre de 1037) - os
poderão também equipar os
bnibus Cobras= e. talvez, os
Santa Matilde, fábricas origi-
nalmente. produtoras de equi-
pamentos ferroviários e que

produzem quase que integral-
mente seus veículos. Isto sem
falar na Viação Itapemirim.
que deverá utilizar os motores
Cummins CIA. turboalimen-
lados e pós-resfriados. de 250
li i.

Nos tora-de-estrada, os sé-
rie C sendo instalados nos tra-
tores Müller Engesa. dc 1()0 a
210111). classe até agora não
disponível no país: em trato-
res para a construção civil e
mineração da Fiat Allis: empi-
lhadeiras Hister e para barcos

Os "C" podem ser de 150, 210 (turbo) e 250 cv i oler)

Regulamento da carga perigosa
ganha sua terceira redação

Is c.sta circulamido cntrc os
interessados a -Icreeirii Tecia-
cro ii.ntativa- do novo regu-
lai-tient() do transporte rodo-
s. HrLo dç produtos perigosos.
A proposta ira/ Tilulias nilOd -

ricaCoaii cri relticrio a legisla-
,* em vigor. O taeografo,
por exemplo. Oca restrito ao
trdn,port::: d granel. .•1 necessi-
dade de prestar informacões
as autorliicles de transito 11

Cada IrttniiipOrn2. Com allICCC-

d.:11CH rnirainilaa de 72 horas.
foi substituída por um único
comunicado anual ao Nlinis-
teri o dos Transportes.

No capitulo da docurnen-
tildai). a proposta elimina o
repeti Ovo Certrn eido de Des-
pel o em Embarque e passa ti
2>dgm . o competente documen-
to onde será obrigato-
na a informação sobre a elas-
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se c subclasse do produto.
tMem disso. o expedidor deve-
rá declarar que o produto es-
ta acondicionado de maneira
a suportar os riscos normais
do transporte. da carga e da
descarga.

Na nova redação, desapa-
receram os produtos extrema-
mente perigosos. Foram subs-
tituídos por cargas "ofere-
Cell do riscos por demais eleva-
dos-. Nesse caso, não será exi-
gida a escolta, mas apenas
-acompanhamento téL:nico
epecializddo-.

As multas, que iam a até
240 OINs. niram limitadas a
A grande novidade é que
também o expedidor poderá
ser multado. O doeurnento
cria ainda a penalidade de
"adverteneia escrita-, não pre-
vista no regulamen bem vigor.

Setembro, 1986

de trabalho e pesqueiros.
Assina, a Cummins espera

colocar no mercado, já no ano
que vem. 1 SOO motores para
uso veicular. metade de sua
produçao. O total deverá in-
cluir também pelo repoteneia-
mento dos veículos já em cir-
culação. cujos icits estarao
venda entre 160 a 180 nul
cruzados.

Para consolidar a asssisten-
cia técnica do motor, que so-
mou 20S mil horas de testes.
CLITimins ja treinou, duran-

te um ano, 135 técnicos dis-
seminadores, para atenderem
nos 75 pontos de apoio da
empresa. O número subira pa-
ra mais de trezentos c0111
concretização de um acordo
com a rede VW de atendimen-
to a caminhões.

Para Jack Edwards, Dire-
tor Presidente da Cummins
Brasil. a situaçáo brasileira é
das mais confortáveis. Segun-
do ele. Brasil c Aletrianha de-
vem se tornar os principais ex-
portadores de motores para o
mercado norte-americano.
deslocando o Japtio. atual lí-
der, para o terceiro lugar. Gra-
ças às altas do iene. Alema-
nha e Brasil ocuparia°. res-
pectivamente. as duas primei-
ras coloeações.

A exploração comercial das
rodovias é uma idéia viável?

A ideia é do próprio minis-
tro José Rteinaldo Tavares.
dos l ransportes: o governo
estuda a possibilidade de os
empresários participarem da
conservaciro e recuperação de
trechos rodoviários. com nto-
vimentação acima de 10 mil
ve íeul os por dia, através da
cobrança de pedágio. É a
nova moda. C01110 0i, itTl-

postos ou taxas orlo estilo
congelados, dii-lbe imposto.
O ministro deveria ser mais

cauteloso e consultar, por
exemplo. o Secretário de Es-
tado dos Transportes de Sio
Paulo. Adri an o Branco, sobre
a construção, manutenção
e viabilização dos pedágios.
Branco ja cansou de dizer que
a maioria deles niio arrecada
nem para pagar OS rlin giong-
rios que tC111.

Adriano Branco

O ma das medidas raciona,
lizadoras aplicadas ainda re-
centemente no Estado de
São Paulo. para aliviar os pre-
juízos. foi a cobrança num
só sentido, para aumentar a
e ficiencia dos arrecadadores.
Estamos precisando de solu-
ções mais criativas.
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O Caneco apóia
a marinha

norte-americana
O estaleiro Caneco desco-

briu como ocupar sua mão-
de-obra ociosa. Está, servindo
como ponto de apoio à Mari-
nha dos Estados Unidos. Isto
foi possível graças ao cadastro
que conseguiu junto àquela
arma, através do Militaty Sea-
lift Commami, Department
of Navy. Uma vez seleciona-
do. o Caneco já foi contra-
tado para executar serviços
no navio de apoio logístico
militar USMS Dulton. embar-
cação de apoio à esquadra.
com propulsão a turbina. Pa-
ra isso, serão necessários tre-
ze dias de reparos, feitos em
tempo integral.

Supervisionado pelo Ame-
rican Bureau of Shipping es-
te serviço do Caneco abre um
lucrativo mercado para o país
como prestador de serviço pa-
ra a Marinha de Guerra norte-
americana.

Seis pás impulsoras empurrarão o EMB-123

Causou grande impacto nos
meios aeroviários a apresenta-
ção. pela Embraer. do desenho
do avião argentino-brasileiro
até agora conhecido corno
EMB-123. A grande novidade
é a utilização de motores tra-
seii-Js com seis pás impulsoras
na forma de cimitarras. Ao
invés de puxar a aeronave, as
pás a empurram, proporc o-

A construção das ferrovias
exigirá recursos particulares

O ministro José Reinaldo
avares. dos Transportes, pre-

tende Viabilizar os projetos
ferroviários nacionais, tornan-
do domo modelo a operação
deste setor nos moldes empre-
sariais. corno ja ocorre na Es-
trada de Ferro Catalãs,

Os dados de que dispõe o
Ministro comprovam a clã -
calo cia proporcionada por es-
se tipo da operação e é desta
forma que o Minis/én° espera

terminar de urna vez por to-
das, a Ferrovia do Aço e im-
plantar a Ferrovia da Produ-
ção e a Norte-Sul, além de
recuperar alguns trechos loca-
lizados de ferrovias já exis-
tentes.

Se houver real interesse da
iniciativa privada em operar
este 1110d til , não ha duvida,
estara sendo dado o pn-
melro passo paia urna nova
era dos transportes ferro‘ia-
tios no Brasil.
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nando grande economia de
combustível e baixo nível de
ruído.

Além de transportar deze-
nove passageiros a (.)30

o turboelice pressurizado ofe-
recera grande conforto. graças
ao seu teto de operação de
1 2 1 /)0 metros. acima das zo-
nas de maior turbuleneia.
O 123. utiliza uma fusela-

gem encurtada do Brasília
com unia nova asa super-cri
Lica. dois motores turboelice
impulsores instalados em ma-
ceies na seção posterior da fu-
selagem e urna cauda em -I .
Os pesos máximos de decola-
gem e pouso são 7.7 e 7.55t
e o peso básico de operação
e de 4 'MO kg. O custo do i 23
seta de 3.5 milhões de dólares.

A Liderminas seleciona clientes
para manter padrão de serviços
Com a falta de veículos e

a explosão da demanda. a Li-
derminas, de Juiz de Lora.
empresa do Grupo Util, só te-
ve urna saída. Selecionar rigo-
rosamente os clientes, para
manter o mesmo padrão de
atendimento. Eduardo Meg-
giolaro. gerente administrati-
vo da empresa informa que
'Aos 20 ■,,tículos encomenda-
dos, com programação de en-
trega de duas unidades men-
s,ijs. já não recebeu as da
julho. "Vamos ver o que
aeonteaera em agosi ii.

.1 trota da 1,,derminas
composic r1C velaulos Nlerae -
t: e \ol0scvage.

a,mipicinentados por
apenas vinte Jutonomos. Ope-
rar do pra ,Latineii ia si'j com
eai-g3 Heiet(7nAtia. ,t empresa
est a poaeurando ago,a uticio-
aalizin de modo mais severo
Os itinerários, para honrar os
compromissos assUntides.

—Carga teahada, winente
-paig algtals alientes especiais-

- explica MeggioLuct co-
mo a Xerox do Brasil (Resen-
de RJ 1. biscoitos rlymore

miare Rio e Reto I lorizonte
e jornal O Globo.

Ele critica a atual política
das montadoras. "Fias, prati-
aamente, voltaram suas ',Hen -

cães somente para as expor-
taçO- es. deixando o mercado
interno quase totalmente
abandonado". O e mpresírio
acredita que tal situação deve-
ria merecer atuação mais lir -

inc do governo, para impedir
tjlte a eFiSte no setor alcance
proporções alarmantes.

Lin dos piores negOanis tio
moinam tu. SeT11 dItS. ■ dci.

transporte urbano de 1sass.rgei-
riO. A Comera que o diga.
Prg,prietária da ( -ICC. Com-
naniiiti de fransportes Cole -
:1\ os de Campinas. a empresa
va.. crescer, cada sei [11,11s.

LO rombos. 1 cada ittuzado
aturado. O pieiuízo C de

(`, S 150_ ou
a r.enj:ir catimprador inalti um

hounra — com inil ldmicioní -
e 2o0 üiii brio
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O tamanho do seu
mercado

não é documento.

•
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PJ
Ultra vai ã Vancouver falar sobre metano

Depois de apostar alto no
gás testá investindo LS 5 2.
mill(ïc,). o grupo Ultra inten-
sincou seu torço paru vender

idaia da substituição do dr-
sal pelo metano nos ónibus
urbanos.

Dentro desse esforço de
Markating. dois de seus direto-
res. Anionio Duprui Ner\- e
rem ali do Pu coe ti re t ora a-
ram parti aula rmen ta satisfei-
tos da Expo'S(a, em Vancou-
ver. no Canadá onde relata-
ram. suas axperiencias colo o
n ovo eombust (volt .

Para Puceetti, a experien-
Lia com nova ()Minn,. oni Sal-
vador, iião deixa Minadas so-
Me a siabililide da utili 7a-
cian 00 Metano. Fanitiorti se-
ja possível usar lambiam moto-
res com dupla alimentação
dual gás (queimando iO de
Laida eombust nvel a o grupo
filiria acredita que a malhar
()fica() Li mesmo O motor ci-
cio Otto adaptado para quei-
mar Cxei tu:Ivan-lei-lia o g.s .
Nassa caso a expediam:ri de
Sul\ ador compro\ ou que 1
de gb substitui iitrri do dual

lissc tipo de motor pode
ser- com.ortido durante a ralili-
riea reit() ein
■.idm ou rí •air pronió da
fabrica_ Segundo Puccititi.
11eu..c das lOa / a la pronta
para lançar o motor 0-5(a(),

gas metano e incorpoia-io
ao), chassis 11 c 011 113 3 ou
aO rnasmo anos novos 0-37(1
u:- Han,),.. O mrlior uti-
ILL.i pral.cufllall ia rIs lias finos
componellieri, tio 0-3,s2.

,1,2,,?n,:olv a mais polca -
cri 50 hp) a mais torque

Dalprat Nery

UM!
Ifall
!tHt,

ANIL 41111111K

se ruo quanto ao preço do me-
tano automotivo. Outro a o
emaranhado de 'Pinislí ri Os a
órgãos do se gun d o e seal do eu-
volvidos na política de sulista-
tuicao do disel pelo matam).

A Ultra aguarda apenas a
definição do preço para ini-
ciar a operação, em kacilo.
de dez ónibus a gás. que po-
dertio chegar a cinquenta. ano
que sem. Pintados com moti-
vos ragionais, estes Ónibus já
ganharam o apelido de "ire -

Ri

baixa roi acato, reduzindo as
trocas ide marchas.

Lis para os onibus rido fil-
iai- á. Segundo Neiv, só o Ma-
limo tmeimitalo nos fiaras ria
plantas de expioraLido do pe-
tróleo e gás C sulicien te pa-
ra ITIOviiriellial" 40 mil ônibus.
E a construção do gasodido
-Nordestato- , gizando a chia-
Cie dia Cabo -Pla c (Mamara-
RN, abrira a possibilidade de
utilizaçao Lio combustível por
todas tis capitais do Nordeste.

Por enquanto, o bem mon-
tado /o/ii>i• da 1.:I ira ao bati -
ta apenas dois --problemas. Lin
Lies c a inidchniçao do go-

Fernando Puecetti
A amprasa da assinou tam-

bém convénio com a Copec-
RA. que utiliza seiscentos óni-
bus (liar os no transporte de
trabalhadores.

O transporta harrimiario da
passageiros entre Rio e Sia
Paulo parece prOximo Lie sua
completa redelicão. O Lavar-
no Federal lj anunciou, atra-
vds do ministro Ranhai do Ta-
vares. d( is ilransportes, que
abrira concorri:In:ia imernii-
ciimal em I parti privati-
/ação deste sen- o.

A Rede Ferrovniria Fede-
rai passaria. 2.111::0. a locar Os

trilhos para a empresa escolhi-
da, Lm quali to esta entraria com
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O aquipamento necassanit-
mente um trem pendular -
teria cioneessão para explora-
via da rota.

A Di Gragorio contratou,
ranto ao estalairo Caneco. a
constracao de dois navios roll

oft nacionais de 20 mil
toneladas cada. para rei-tarear
a linha São Pahlo-Nlamms. O
llivestimen lu C da milhões
de OTNis e o prazo de enire-
ga 101 lixado ata 24 mases.

O sistema metropointino
de irens da I- epsasa podaria
sar trahs!'crido pela empresa
paulista para a C1311:. (lua
opera os suburhios da Rede
Feri oviari a Federal. Outra
medida racionalizailora a ser
implantada, sara a separacão
coa 1 abu dos tiaits se mires da
empresa, o tramsporte do pas-
sageiros de longo e pequeno
pariCliroi, a o iraikporte da
cargas.

"Cambalachos"
anulam eleições

para a CNTT
A eleiçtio do dia diS da

agosto que escolheria o novo
presidente da Confederação
Nacional dos Transportes Ter-
restres CNIT itcabou anu-
lada. EM meio a manobras de
toda ordem. foram deposita-
dos dez votos na urna, guian-
do existem apenas oito fede-
rações. Lmrn dos votos "extras-
foi o de um. certo Lobato. ex-
delegado à CNTT da antiga di-
retoria da federação de carre-
teiros ria Silo Paulo. Como a
nova Diretoria, encabeçada
por Jose Fioravante, havia an-
tecipado sua posse. Lobato
votou protegido por medida
cautela"- impetrada para impe-
dir a posse. Acontece que tal
medida estava cassada, desde
2 7 de agosto, por decisão do
Tribunal Federal da Recursos.
O fiscal Lia chapa de oposição.
kcginald Lielze. fora retirado
da sala, graças a subterfúgios
da si Waeii.O.

Cüiii.0 TM divulgou_ a cha-
pa oposicionista. costurada pa-
la picssot,l da Falialae,

por Cai-11100)1.1e tem.
entre seus principais candida-
tos. DClio Sampaio Filho (vi-
cc -prasidente (. Oswaldo Dias
de Castro (secretário). Denisar
Arneiro t cogitado. inicialman-

para presidente ) e o propilo
Raginald Lelze Lasoureiroa

Já a chapa oposieionista
foiiarticulada pela tríade Hei-
mínio Cavaleiro (atuai presi-
dente a Adem- lonas de Rasa

1-lelor..> Lopes. que enxer-
garam no time da oposicao ii
fantasma das grandes empi-Lt-
sas dc Ónibus )Cometa e Itapc-
nfirim 1. ^i trinca conseguiu
atrair o gaúcho liso Pedro
Menta para a vice- presidencia.

0111 eomplicacão adicional
e que os candidatos a senador
e LILiF)utado federai. Camilo
('raia a Denisar Arneiro, se aleis

para a ('NTT, não pode-
rir) tornar pose até. 13 de no-
vembro.

A no\ a eleição será realiza-
da no hindi de setembro. Ate
o ha ch amen to desta e di ção
Mio se sabia se as chapas se-
riam imundas ou se haveria
compdsicio em torno de uma
candidatura única.
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CONSÓRCIO
NACIONAL
RANIX:014

Caminhoneiro ou frotista, é hora de
fazer um investimento forte e seguro no
seu próprio negócio.
Com o Consórcio Nacional Randon,

você tem todas as chances de
mensalmente ampliar a sua frota. Desde
o primeiro mês você já estará
concorrendo a dois semi-reboques.

Você escolhe o modelo. Adquire
quantas cotas quiser. E ainda escolhe o
prazo mais conveniente. Tem planos de
até 60 meses.

Tudo isso, com as vantagens de um
consórcio campeão na categoria carga
pesada.

CONSORCIO NACIONAL

ntagens
um consórcio carrega d° Pr?vel*aireabertura

oficial das vendas, para V. fazer
um grande investimento e um ótimo negócio. Aguarde.



Paris testa "Jibóia", o metrô
sem truques dos dias de amanhã

A RATP, empresa estatal
que monopoliza o transporte
de massa em Paris, está tes-
tando o protótipo do novo
metrô que estará em circula-
ção nos anos 90. Trata-se do
metrô Jibóia, nome que con-
seguiu graças à possibilidade
de os passageiros andarem por
ele de uma ponta a outra.

Entre os avanços tecnoló-
gicos que o Jibóia apresenta,
estão os eixos orientáveis, e-
quipados com diferenciais,
que reduzem os esforços da
guia. além de eliminarem os
ruídos de fricção metálica.
Os esforços laterais e trans-
versais também caem a meta-
de, tornando inúteis as guias
laterais, nas curvas, a até
40 km/h.

O sistema permite a elimi-
nação dos truques localizados
nas extremidades da composi-
ção e. na frente. o trem é ,, co-
locado sobre um eixo duplo:
o primeiro detecta a curva e
comanda o segundo

O modulo de intercircula-
ção, totalmente metálico,
dividido em trés segmentos:
um central movei com duas
extremidades deslizantes e so-
lidárias aos vagões. O modulo.
ainda, pode ser dividido, faci-
litando a formação de compo-
sições com vários vagões. Mai-
ores informações: CEFI, Cen-
tro Francês de Informação
Industrial e Económica — tel.
(011i 257-5033-SP

Carga perigosa derruba
Diretor Executivo da NTC

Depois de uma passagem de
cerca de dois anos pela enti-
dade, o engenheiro Kamal
Nahas deixou a Diretoria Exe-
cutiva da NTC. Até onde se
sabe, sua saída estaria ligada
a divergências com empresá-
rios da carga perigosa espe-
cialmente com o presidente
da comissão da NTC sobre o
assunto. Joaquim Campos Bi-
cudo. Os dois teriam opiniões
diferentes em relação às modi-
ficações da atual lei da carga
perigosa.

A gota d'água teria sido
um pronunciamento de Kamal
na Assembléia Legislativa de
São Paulo, repudiado pelos
empresários. Kamal não con-

firma esta versão. Limita-se a
afirmar que, como técnico,
cansou de digerir sapos, numa
entidade essencialmente polí-
tica. Por isso, preferiu voltar
para seu escritório de consul-
toria.

Seu sucessor na NTC não
está definido. A entidade, até
onde se sabe, pode até extin-
guir o cargo. dando mais po-
deres aos diretores (empresá-
rios) eleitos. Eles passariam a
comandar diretamente as vá-
rias Superintendências da casa.
É a antítese da filosofia adota-
da cinco anos atrás pelo pre-
sidente Thiers Fattori Costa,
que pretendia profissionalizar
a NTC.

A Eepasa espera receber
em breve um empréstimo de
USS 300 milhões, concedi-
do pelo I3N DES. Banco Mun-
dial o Governo do Estado. O
dinheiro será investido na via
pe rmanen te. te rmin ais de car-
ga e passageiros, material ro-
dante e oficinas de manuten-
ção .

*****

Cometa, Itapernirirn e Ex-
presso Brasileiro se cotizaram

e levantaram CzS I milhão
para implantação do guichê
unificado e melhorias no
atendimento aos usuários da
ponte Rio-São Paulo, na ro-
doviária Novo Rio. Embora
seja um dos contribuintes,
Bernardino Rios Pim, da Ira-
penUrim e presidente da Ro-
donal, admite que a medida
será insuficiente para melho-
rar os sistemas de circulação
e vendas naquele terminal.
"O ideal-. confessa, "seda
construir outra rodoviária-,

TRANSPORTANDO E DISTRIBUINDO PRODUTOS TÊXTEIS
DESDE 1928 COM A MAIS AMPLA COBERTURA DE SEGUROS.

AS MAIORES EMPRESAS DO BRASIL TRANSPORTAM E DISTRIBUEM SEUS PRODUTOS PELA - z5'1-
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL:

Praça João Mendes, 52 • 3? Andar • Tel. (PABX) 37-1197 • São Paulo POGYHTÃ
FILIAIS: São Paulo • Rio de Janeiro • Belo Horizonte • Campinas • Americana • Sorocaba. 5"5



A Fras-Le é autoridade também nos Estados Unidos e em mais de 35 países que
fazem dela não só o maior fabricante de materiais de fricção da América Latina,
mas também o maior exportador.
Para alcançar essa liderança, só mesmo com produtos muito bons.
Produtos que contam com as melhores matérias-primas, avançada tecnologia,
sistemas de controle de qualidade rigorosos e assistência técnica.
Pense nisso. Freio tem muito entendido mas só uma autoridade.

FRAS- LE

QUALIDADE ASSEGURADA



O transporte de
carga retorna

aos bons tempos il
•

Pátios lotados. frota MIE
estrangulada pela explosão
da demanda de carga, falta
de caminhões. Conheça as
estratégias das principais

empresas de carga do país
para continuarem a crescer.

A partir da página 60

Dom Vital, o
sucesso da
especialização

A Dom Vital preferiu deixar
de ser a maior para tornar-se
a melhor das "Maiores do
Transporte-. A façanha
aconteceu graças à filosofia
da empresa de se especializar
no transporte itinerante. Pág. 51

TRP: vivas ao
Cruzado e à
recuperação

Depois de uma longa estiagem.
o transporte rodoviário de
passageiros registra um
crescimento inusitado. Surgem o
filas para embarque, aumenta
número de assentos ocupados
etc. É a redenção. Pág. 76
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Ônibus bonito e alinhado
saiu de fábrica ou passou
pela EMIR)

A maior variedade de peças e
acessórios para a reforma
de ônibus você encontra
na EMBÚ: latarias,
frisos, borrachas,
lanternas, plásticos,
peças de fibra de
vidro e demais
componentes de
carroçarias. Afinal,
ônibus tem que andar na linha.
• cantos traseiros e caixa de farol em fibra
de vidro e chapa

• lentes e lanternas traseira e dianteira
• cinzeiros
• espelhos retrovisores internos e externos
• pistão e chaves de portas pneumáticas
• farois
• bancos de motorista e acessorios rigi flex

*01

• pistão de tampa do bagageiro e do motor
• pecas e toda a linha de peças em fibra
de vidro

• acessórios para limpadores de parabrisas
• perfis de alumínios e plásticos

Frentes Mercedes-Benz
galvanizadas e de alumínio

• chapas galvanizadas e de alumínio
• rebites, borrachas trefiladas e moldadas
• passadeiras para assoalhos
• distribuidor D.O. , de rebites POP e
bancos rigi flex

Distribuidor de Cabinas de
Caminhões
em Fibra de Vidro para:

• Mercedes Benz • Gene'ral Motors • Ford
• Dodge • Fiat/Alfa

Peças externas e internas para estruturas e
acabamentos em geral das linhas

• Mercedes Benz • Nielson • Marco Polo • Ciferal Rio
• Caio • Thanco • Condor • incasel - etc.

EMBÚ - BORRACHA E AUTO PEÇAS LTDA.

U Loja, escritório e depto. de vendas: Rua General Julio Marcondes Salgado. 331, 343 e
351 - tel (PABX) 826-5733 - Campos Eliseos - São Paulo - SP - Telex. (011) 38594
Filial: Rua Gai. J. Marcondes Salgado, 280. 282, 321 - tel. (PABX) 826-5733 - Campos
El iseos - São Paulo - SP



Engano
A :\ssociação Nacional dos

Fabricantes de Carroçarias pa-
ra Ônibus FABUS — escla-
rece, através de circular emiti-
da em 18 de agosto. que. por
motivo de engano. os dados
referentes à produção de car-
roçarias para Ónibus da empre-
sa Marcopolo. no más de ju-
nho/86 (publicados na TM
nt) 271 ). estão incorretos.

A Nlarcopolo produziu no
mês de junho trinta carro-
çarias urbanas (acumulando
uni total de oitenta e trás uni-
dades de janeiro a junho), e
oitenta e cinco carroçarias ro-
doviárias (quinhentas e qua-
renta e quatro unidades pro-
duzidas de janeiro a junho).
Roberto Ferreira — Secretário
Executivo da Fabus, Associa-
ção Nacional dos Fabricantes
de Carroçarias para Ónibus —
São Paulo, SP.

Santa Marina

Na reportagem "As muitas
vantagens do vidro laminado'',
TM n(,) 269. julho de 1986,
cometeu um lapso no nome
da nossa empresa, Vidraria
Santa Marina, citada como
Santa Matilde.

Por outro lado. TM, em ne-
nhum momento, orientou Os
leitores para a necessidade de

usar o cinto de segurança, que
evita choque contra o parabri-
sa. Independente de o parabri-
sa ser laminado ou temperado,
tal choque é sempre danoso.
Companhia Vidraria Santa Ma-
rina — São Paulo, SP.

Representante

Lançamos no mercado o
produto GITP-90, de fórmula
alemã, para renovação total.
limpeza. desobstrução de ori-
fícios é lubrificação de carbu-
radores e bombas de gasolina
OU álcool. Estamos aceitando
representantes para todo o
Brasil. Garantimos excelente
remuneração.

Informações, cartas ou visi-
tas para Magnum Petroleum
do Brasil. no Palácio da Bolsa
de Gêneros Alimentícios do
Rio de Janeiro, rua do Arroz,
'IQ 260. Mercado São Sebas-
tião, Penha, CEP 21010, RJ.
Marcar entrevista antecipada
com Dr. Alberto Cortines. pe-
lo telefone (021) 761-3004
Magnum Petroleum do Bra
sil — Indústria _e Comércio de
Produtos Químicos e Deriva-
dos de Petróleo — Rio de Ja-
neiro, RJ.

Texport
Com referencia à excelente

reportagem "Setor descobre a
especialização'', publicada na
edição riP 260. de junho de

1986. gostaríamos de esclare-
cer que. no caso específico
da C & A Modas, os cabides se-
rão fornecidos gratuitamente
para utilização nas entregas
de mercadorias suspensas.

Os cabides serão retirados
em nossos centros de distribui-
ção pela Texport e entregues
aos fornecedores interessados
nesta modalidade de entrega.
Esta sistemática se aplicaria a
qualquer outra transportado-
ra que aderisse ao ramo de en-
tregas suspensas para a C &A.
Klaus P. Behnk — gerente de
Transportes da C 8,LA Modas
— Barueri, SP.

Mordomias

Com relação à mateira
"Empresário é criticado por
usar cargo políttco—, publica-
da em TM 'IQ 270. de julho de
I 086, informo que o transpor-
tador denunciante não faz par-
te do quadro associativo desta
entidade e nem tão pouco co-

nhece ou esteve em nosso sin-
dicato. Só damos direito a
críticas a quem participa.
Walmor Weiss, presidente do
Setcepar — Sindicato das Em-
presas de Transportes de Car-
ga do Estado do Paraná — Cu-
ritiba-PR.

TM tern documentos com-
provando que a empresa de-
nunciante, Transportes 1/i:ti-
léia Ltda., de Palmas-PR, reco-
lheu as contribuições. sindicais
de 1984 e 1985. Nada pode
intOrmar sobre a contribuiçao
deste ano. Sindicalizada ou
ndo, a transportadora tem di-
reito de dar sua opiniJo.

Poluição
Gostaria de propor às em-

presas de transportes o uso de
escapamento vertical em todos
Os veículos. Solicito às autori-
dades de trânsito urna norma
obrigando os veículos a dire-
cionarem a emissão dos gases
para cima.

Este pequeno detalhe téc-
nico pode melhorar muito as
condições de vida dos centros
urbanos onde ocorre maior
concentração de gases. Expe-
lidos para baixo, tais gases
acumulam-se e transferem os
resíduos do solo para a at-
mosfera. causando grandes
danos aos nossos pulmões.
Economista João Artur Graf
— São Paulo, SP,

SISTEMA IMAVI DE TRANSPORTES EM CONTAINERS
Seu caminhão equipado com este sistema. trabalha por

RÁPIDA CO 
-

COLETA Evarias. Transporta qualquer carga: cereais, sucatas, aparas,
líquidos, móquinas, algodero, etc..., dependendo unica-
mente do modelo de contalner mais adequado à sua ne MOVIMENTAÇA O
cessidade. A rapidez de carga e descarga de até 20 to-
neladas ou 45 m3 é uma de suas vantagens, conheç
outras entrando em contato diretamente com
a IMAVI.

DE CARGAS.

•
er

Fones:
161(XCA



AS MAIORES
DO TRANSPORTE

Depois de profundo trabalho de
pesquisa, análise de balanços,

processamento de dados e jornalismo, TM
volta a usar todo o seu espaço editorial para
traçar o mais completo perfil financeiro e
econômico do transporte profissional do
país.
Lançado em 1975, o levantamento AS

MAIORES DO TRANSPORTE vem se
aperfeiçoando a cada ano, para atingir,
nesta edição, sua melhor forma até hoje.
Além da tradicional relação das empresas de
cada setor e da reportagem de capa desta
vez, finalmente, com a Dom Vital, a
transportadora rodoviária de carga mais
rentável de 1985 - , o trabalho acomoda sete
profundas reportagens sobre o desempenho

de cada modal de transporte coberto
pela edição.

A própria lista de balanços foi ampliada -
avançou de cerca de seiscentas para mais
de oitocentas empresas. O número de
setores cobertos cresceu de dezesseis para
vinte e passou a incluir as atividades de
revenda de veículos, revenda de peças,
retífica de motores e distribuidores de
combustíveis.

Após doze anos, enviar cópias de
balanços para TM já se tornou um hábito
para centenas de empresas. Coletar, porém,
tantos demonstrativos não chega a ser uma
tarefa fácil. Como sempre, já no início do
ano, a revista enviava às empresas
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escolhidas milhares de circulares solicitando
as informações necessárias. Para reforçar
tal solicitação, a assistente de redação
Regina Pan Escanhola centralizou, durante
mais de seis meses, o trabalho de coleta de
balanços. Nessa tarefa, Regina lançou mão,
além das tradicionais circulares, de todas as
armas à sua disposição - desde anúncios na
revista, passando por assinaturas de diários
oficiais a telegramas e insistentes
telefonemas. Mesmo assim, não foi possível
obter a tempo os números de algumas
importantes empresas. É o caso da Viação
Itapemirim - seus demonstrativos
encontravam-se ainda em fase de auditoria
quando Regina encerrou seu trabalho.

Depois de previamente selecionados
(pelo critério de faturamento mínimo), os
balanços passavam pelo crivo da Self
Auditores Independentes SC. Comandados
pelos bacheréis em Ciências Contábeis
Yukio Funada e Nestor Chosuke, os
técnicos da empresa se encarregaram, mais
uma vez, de planilhar os dados essenciais
de cada empresa. Nessa tarefa, venceram

dificuldades já previsíveis, como a ausência
de uniformidade nos planos de contas (veja
artigo do Yukio Funada na página seguinte).
Programas de computador eleborados e

processados pela Aplicom SC evitaram
erros e aceleraram bastante a conclusão dos
relatórios.
Coroando seu trabalho, TM mobilizou toda

a sua experiente equipe editorial, num
grande esforço de análise e interpretação do
desempenho de cada um dos sete mais
importantes setores do serviço de
transportes.
O resultado de tudo isso é uma alentada

edição, de lombada quadrada de 124
páginas. Quase metade delas está ocupada
por anúncios - um recorde absoluto em dez
anos de existência desta editora.

Assim, a própria envergadura da edição,
com toda a sua riqueza técnica, editorial de
publicitária, constitui um atestado a mais do
lugar de destaque que o anuário das
MAIORES vem, gradativamente,
conquistando no cenário dos transportes
brasileiros. (NGR)

Entenda melhor as tabelas
• RECEITA OPERACIONAL LÍ-
QUIDA — Receita bruta menos vendas
canceladas, descontos incondicionais e
impostos sobre vendas e serviços.

• PATRIMÔNIO LÍQUIDO — Ca-
pital social mais reservas de capital, re-
servas de capital, reservas cie reavalia-
ção, reservas de lucros, lucros ou prejuí-
zos acumulados.
• LUCRO OPERACIONAL — Re-
ceita operacional líquida menos custos
dos produtos vendidos e dos serviços
prestados, despesas operacionais (ven-
das, gerais e administrativas, financeiras
— deduzidas das receitas), mais outras
receitas menos despesas operacionais.

• CORREÇÃO MONETÁRIA —
Conta destacada na demonstração do
resultado do exercício. Lançamento das
contrapartidas da correção monetária do
patrimônio líquido e do ativo permanen-
te. Seu saldo poderá representar uma
despesa ou uma receita.

• LUCRO LÍQUIDO — Resultado lí-
quido do período, apurado na demons-
tração do resultado do exercício e trans-
ferido para a conta de lucros acumula-
dos. Ocorrendo prejuízo, é apresentado
entre parênteses.

• PERMANENTE Dividido em três
contas: a) Investimentos — Participações
permanentes em outras sociedades e os
direitos de qualquer natureza não elas-
sificáveis no ativo circulante e que não
se destinem à manutenção da atividade
da empresa: h) /mobilizado — Bens des-
tinados à manutenção das atividades da
empresa, inclusive os de propriedade
industrial e comercial; c) Diferido —
Aplicações de recursos em despesas que
contribuirão para a formação de resulta-
dos de mais de um exercício social, in-
clusive os .juros pagos ou creditados a
acionistas durante o período anterior ao
início das operações sociais.

• ATIVO TOTAL Ativo circulante
mais realizável a longo prazo e ativo
permanente, exclusive as contas de
compensação.

• LIQUIDEZ CORRENTE — Ativo
circulante sobre passivo circulante. Re-
presenta a relação entre os cruzeiros
disponíveis imediatamente ou bem facil-
mente conversíveis em dinheiro e as dí-
vidas de curto prazo.

• LIQUIDEZ GERAL — Ativo cir-
culante realizável a longo prazo sobre
passivo circulante mais exigível a longo

prazo. Esse coeficiente mede a saúde fi-
nanceira da empresa a longo prazo,

• ENDIVIDAMENTO GERAL —
Passivo circulante mais exigível a longo
prazo sobre ativo total. Expressa a par-
ticipação do endividamento nos fundos
totais ou percentagem do ativo total fi-
nanciada com recursos de terceiros.
Não inclui contas de compensação.

• RENTABILIDADE DA RECEI-
TA — Lucro líquido sobre receita opera-
cional líquida. Indica a margem líquida
sobre as vendas.

• RENTABILIDADE DO PATRI-
MÔNIO — Lucro líquido sobre patri-
mônio líquido. Indica a lucratividade em
relação aos recursos próprios, ou seja, a
remuneração do capital próprio.

OBS' — Em todas as colunas um traço (--)
indica que o balanço não apresenta a
informação. Um duplo zero (0,0) indica
que o valor é desprezível. Os resultados
do transporte ferroviário, transporte
aéreo, montadoras, pneus, construção
naval, distribuidores de combustível e
indústria aeronáutica estão em CzS
bilhões. Os demais setores estão em CzS
milhões.
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As demonstrações financeiras e a lei

A cada ano que analiso os
balanços das MAIORES 1)0
TRANSPORTE. constato a
repetição dos mesmos proble-
mas. Embora a qualidade dos
demonstrativos financeiros es-
tejarn medi oran do. muitas em-
presas não aplicam critérios
contábeis corretos.

Algumas, por exemplo, ain-
da desconhecem a nova estru-
tura dos demonstrativos de re-
sultados ou o calculo da cor-
recito monetária. Enfrento
também frequêntes erros de
classificação de contos.

Diante disso, é útil esclarecer corno estrut ilFar urna demons-
tração financeira de maneira correta e obedecendo à legisla-
ção em vigor.

Balanço patrimonial

Os critérios de classificação das contas do balanço patri-
monial foram fixados pelos artigos I 75 e 182 da lei riP 640-1
F6 (lei das Sociedades Anônimas). O artigo 172 do Regula-
mento do Imposto de Renda estendeu esses critérios às em-
presas tributadas pelo lucro real. Para atender a tais exagéri -
cia. a classificação das contas deve obedecer ao quadro

Lucros ou prejuízos

A demonstração de lucros ou preIuízos oeumulinlos cons-
titui uma das exigências da lei 6 404 F6 (veja artigo 186 ). A
mesma lei oferece como aIternativa. a sua substituição pelo
"Demonstrativo das mutações do património líquido". Essa
demonstração apura as variações de saldo das contas de pio
trimônio líquido no flui do exercício anterior e os saldos do
fim do exercício atual. Sua finalidade é revelar as causas da
mudança do vaio,- do património líquido corno um todo as
alterações internas dentro de sua contas.

Resultado do exercício,

Essa demoustrircao deve obedecer à estrutura legal (veja
quadro 2 1estabelecida pelo artigo 157 da lei n9 6404 76.

Origens e aplicações

As sociedades anônimas com património liquido superior
a 20 mil DEI 'is. na data do balanço, são obrigadas a elaborar
c publicar a demonstração das origens e aplicações dos recur-
sos (artigo 176 e artigo 188 da lei 6404. de 15.12 76). Tal
demonstração indicará, claramente, ',IS modificações da posi-
ção financeira da empresa.

Reserva legal

Obrigatória para as socreades anônimas, a reserva legal é
calculada sobre o lucro líquido do exercício (5'1.1). Deve ser
contabilizada na demonstração das mutações patrimoniais e
não na demonstração de resultado. De acordo com o artigo

Por Yukio Furrada'

I 53 da lei 6404 76. 5'1 do lucro do exercício serão aplica-
dos. im tes de qualquer outra destinação. na Constituição da
reserva legal. A finalidade de tal reserva, utilizada somente pa-
ra compensar prejuízos ou aumentar capital. é assegurar a in-
tegridade do capital social. Ela nãopode exceder 204 do capi-
tal social. Se o seu saldo, somado com as reservas de capital,
for superior a 30.; do capital social, a empresa catam mi dispen-
sada de constituir a reserva legal. naquele exercício.

— AS CONTAS DO BALANÇO PATRIMONIAL

ATIVO PASSIVO

Ativo Circulante Passivo Circulante
Ativo Realizável a Longo Passivo Exigível a Longo

Prazo Prazo
Ativo Permanente Resultado de Exercícios

Investimentos Futuros
Imobilizado Patrimônio Líquido
Diferido Capital Social

Reservas de Capital
Reservas de Reavdiaçao
Reservas de Lucros

Lucros (Prejuízos)
Acumulados

As provisões redutor as
comttas correspondentes.
-- As provisões contabilizadas para registrar obrigações .ãn-
do não definitivamente .issumidas devem ser classificadas no
Passivo Circulante ou no Exigível a Longo Prazo. conforme o
caso.

de valores do .rtiv o acompanham as

2 — DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO

Receita Operacional Bruta
Deduções da Receita Bruta

Impostos incidente'
Abatimentos e Deduções

Receita Operacional Líquida
Custos dos Produtos Vendidos e Serviços Prestados
Lucro Bruto
Despesas Operacionais

Despesas com Vencias
Despesas (ierais e Administrativas
Outras Despesas Operacionais
Despesas Financeiras Líquidas (deduzidas das Receitas

Financeiras)

Lucro Operacional
Resultado não Operacional
Resultado da Correção Monetária
Resultado do Exercício Antes do Imposto de Renda
Participações

Empregados
Adnnistradores

Lucro (ou Prejuízo) Líquido do Exercício

'Yukio Funada é bacharel em Ciências Contábeis e diretor da Self :Au-
ditores Independentes S C
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NÃO COMPRE EMPILHADEIRAS.
COMPRE TRANQUILIDADE.

Cada vez mais empresários estão
descobrindo as vantagens da locação
de empilhadeiras. Principalmente das
empilhadeiras da Movicarga e da
Movipallet. As duas empresas, que

dispõem de grande frota das marcas
Hyster e Clark, com capacidade de
1.500 a 10.000 kg., oferecem um serviço
de alta qualidade. Ao locar uma
empilhadeira na Movicarga ou na
Movipallet, o usuário leva muito mais do
que uma simples máquina. Leva um
pacote de serviços que inclui, por
exemplo, a manutenção corretiva e a
troca de peças por desgaste, bem como
o transporte de entrega e retirada na
Grande São Paulo.

O atendimento, rápido e eficiente, é
pyr, garantido por uma frota de veículos de

serviços formada por vinte Fiorino. E
o usuário não precisa mais dispor de
equipe própria de mecânicos ou
manter um oneroso almoxarifado.
Ficam por conta da Movicarga e da
Movipallet todos os problemas de
manutenção. Problemas, aliás, muito
raros. pois 75 por cento de suas
empilhadeiras são zero quilômetro.

* A Movicarga também faz reforma, e transporte
de empilhadeiras, bem como venda de peças.

04
MOVICARGA

Rua Gustavo da Silveira, 912- CEP 04376
São Paulo - SP - Tel. (011) 563-6188

Telex (011) 44696

Movipallet
Rua Franklin Magalhães, 603 - Tel.

563-8354 (para correspondência, utilizar
mesmo endereço da Movicarga) - Telex

(011) 44696



,..ASMAIORES DE CADA SETOR,
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS

NOME DA EMPRESA CzS MILHÕES

66 Chau Transportes S.A

67 T"aneportaenra RA Ltea

68 Expresso Universo S

69 Brink 5 S.A. Trariss. as Valores

70 Transportes São Geraldo SÃ

71 Trarssortacora Pérola Ltda

72 Transp e Braçagem Paatininoa Ltda.

73 15-a5sportacora ['enceto!' licid

74 Sada Transa. e Armazenagens Ltda.

75 EunEnareo 5.8. Saro Corra Inter-21m
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1

1 ES

SP

1 SP

SP

RJ

RS

SP

PR

MG

SP

PARodomar Ltda.

Expresso SL! Flunnelense lida

Empr. Transportes Serviçal S.A.

Tra3sporte Goiasii Ltda.

Expresso Midassol Ltda.

Transportes Cavni

Transportadora Giovanella Ltda.

PC4.1.40,35 Trapos, Rod, Cargas 5,8

Traço Transe. Recicl. de Aço Ltda.

Transportadora Castro Ltos

Trans-Aço S.A. Transp. de Aço

Transpor-Ide-lois Taosios S.A.

Transcálcio Ltda.

Transportador-ti Sinimbá Lioa

Petrotec Transportes S.A

Transpoláciara Amerinana Ltda.

&Arando Tfansp. Rodoviários Ltda.

Lazinhe Transp ind. e Comércio Ltda.

Expresso Figueiredo Ltda.

Tlansp. Cru2e3ro do Sul LId2

Transnovos Com. Repres. Transe.

Redi Transp a Orarinmo Ltits

Novocar Transportes Ltda.

Ridial Cot Transsortes Rasados

Empresa de Transa. São Lua S.A.

Empr Fornecedora de Transp. S.A.

Empr. Traosp. Sopro Divino S.A.

Exunese! Laval! Lloa.

Trans-Iguaçu Emp. Transa. Rodov. Lida

Exnresso Jundia5SP Lido.

Transcasa Transp. de Campinas

Transnor1adora D.M Ltda.

Soc. Int, Transe. Carvalho-Sitcar Ttla,

5-01-0T Traes3 Asa Bronco S
Rodoviário Lider S.A.

Dacunna Transportes 5.9.

Transportes Paiva S.A.
Transgnsa Transportes EneTesa Ltda.

Transportadora Continental Ltda.

Transportadora Bompraço Lieis

Transporte e Com. Fassina Ltda.

Sul Bania Transportes Ltria

Tegel Transportes Gerais S.A.
tlesesea S.A. Tdansp. e Serviçns

Transportadora Júp1ter Ltda.

Perora Transportes S.A.

Transportadora Gato Preto Ltda.

Transtvás-Transp Brasil Ltda.

Radial Transportes SA.

Transportadora GuairacS S.A.

Transferia S.A. Transp. Valores
Transfreezer Cia. Bras. T. Congel.
Octacilie Correia & Filhos
Transportes Fátima Lida.

Sistema Transportes S.A.
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SP 12.85
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2572,3

2 039.3
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4.030 I

1.606 1
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308,6

-667.7
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1.319.61
1220,0!

-9748.01
g 123,0

2155.0

1 22'

5 203.2

84.9

3 177 4

2 825 8

1 948,11
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2 225 2
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990,0'
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885,1
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-2,831,8
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4.561,9

6354.8

3.262,1

-181.0

2.692,1'

4.010 7

-1.000.1
3_503,2

-85.8
530,8

1.583,8

2.718.7

107,8
-986,1

1.358,0
1.394,7

2.943,6

-2.762.1

822,9

5.243,4

1.239.3

-44097 1
-1.795.2

-1.226,0 1
-3 419 2

503,2

-4.773,6

-1 396,5

-1583'

471,4,

•1 073 '

2.406,31

-587 7'

-2.738,2

-1 2C9

-256,9,

262 3

9.726,5
-360.0

-1.93.16

-215.0

103,71

-3,567 41

-830,21

-2 240 3'

89,9

3 89' 0

-563,7

2 02' 1

-311.3

3 187 8

-603.0
_1 215 9

-341,9

-2127.6

-3055,1

313 7

-1.027,3

-2.620.5

9.1

640.8

-5.007,1

2 9'9 5

1,304.6

-2 006

-613,9

-1.032.0

-1.280,2

:555.4

-3297.4

-1.308.7

1.421.4

-3.753,8

2,8

-524 4

-58,9
3.667,5

88,3
1 697 1

-3678.8

-1.126,7

-2.151,9

3.140.7

-860.5

140.4

0,0

528,9
119.2

2.183.0
1 111 7

259,7

2 598.6

1 396.3

1 E59.E.

1630.8

2 927 9

2 259,4

081 6,

431,6

•-51.0

887,7

2 55' 9

-2.682,5
5.051 4 1

-27.5
954,4 '

5583,3

-2 895 E
1335,3/

402.81

351.11

125 4

387.1

207.6

2.328,4

1 Ot7 3

1 309,0

131.3

5914

366.1

46,2

1 561 5

-44.7

456,7

726,2

652.6

106,4'

1 713 2

-1.091,8

1134.2

3.364,6
3 710 3

1.426,1

408.5

-194,2,

1.842,0

313.9

1390

-87,7
-100.8

812,2

5.634,9

196,6

468,-0

2 208,8

150,0

116,2
295 1

390,4

8 602 6

739,7
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63,1
28,2

266,8
1576,4
6.572,4

366.5
776.3
915,7

2.3
996.2

63.5
: 583 5

437,6
433 3:
81,1

0.0
111.0
709.5
234,7

58 7
3_535.51

487.6'
518.8

1.585.9
2.248,4
2.185 9 1

0,01
0.0

105.8
435.6
58,1

243.2
403,5'
23,0,

203.0 '
'.2120
4.198.0

124 1
890.0!

48.2
309,1
379.7
352,5
103 5

5.168,3
1 780.3

318.61
300.6'

92,4

250,3
0.0
00

7 '307
148.2

68 .267.9
364,8

1 537 9
898,9
133,3

1 099,0
53.0

103,7
13 774 5

106,1

9.908,31
7 691 1
1 983 7

21 093 ?
39 180,61
2' 513 9

8 817 8
9 170 9

10 272 7
1.022.0
13 063 0
31 521 I

4 155 7
3 957 4
6 083 81

10 416 0!
18 055 91

7 7-1 2
4 040 81

10 065 5
1510341

7 -175 9'
7 615 61
590' 1 1
7 977 11

14790.3:
7721,4

15 406
14.361.8

5 4" 6.1
5.939.9
5 553.7
3514,2
7 935.7
0140.1
6.163.5'

13 952.3
13 205,3
8.240,2

'3 08° 3
2027,7
9 543 2

18 472 5
16 719 5

7 515,9
1? 701 O
11865,6

4 465 8
6 8205
2 125 0
5.863,9

759.5
5924,2

41 091 3
827.1

4.108,4
2.391,9
5.600,4
6.700.1
0.100,5
3771,2

19.004,1
8 566,3
5 469 5
5705,6
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26,320,8 1,52 39,17 1,21 3,30
10 025 3: 1.09 46.87 0.67 7,87
12.306,1 1,59 49,07 5,131 34,82
30 832 1 1.50 24 .84 270' 4.20
53.688.21 1,05 14,86 0,82 0,56
35,202,31 3,35 11,36 6.26 8,3?
33 174.71 2,64 62,18 3.43 11.13
1091174' 1 63 30,06 3.92 11,55
18 209 4 1,69 46,96 4,25 16,88
53 055 7 1 t 57.79 7.69 13.00
21.082,9 0,70 53,49 5,94 23 04
58 554 0 1,21 41,91 -207 -229
12858,9 1,94 40,63 1,17 565

3 277 4 1 79 25,81 -8.14 -0.00
11.341,7 0,94 48.42 2,45 15,17
15 111 1 2,58 12,41 7,18 18.90
26793,8 0,32 98,72 -7.58 -782,98
22 041 O 1.12 43.27 430 30,99
13160,5 1,90 35,35 -0.08 -0.32
1 5. 705,6 1,16 30.62 2.80 9.03
28 989 1 1.32 18,67 16.70! 23,68
18 770 5 0.53 39,55 -0."8 -25,52
15345.6 1,75 26,72 4,11 11,07
15 603  151 40.30 1.53 4,49
16 454.0 1,08 35,30 1 11 3,29
79 380 6 1.82 21,40 0.40 8.5.1
17.462,5 1,11 49,84 1,27 4,41
10 121 8 1,20 31.91 0.08 1.76
23012,4 3,27 33,99 7,74 15,32
15 465 5 1.03 59.78 338 16,38
10.625,6 1,15 37,57 4,41 19,73
12 331.0 1.35 39.05 -O 45 -171
6.004,3 1,69 20,53 2,05 12,38

16191.9 0.88 41.57 1.36 2.63
14042,2 2,60 22.18 0,16 0,42
1 4 231 5 1.31 38.15 5,70 17.75
23 528,6 1,64 13,93 -0.16 -0,22
20 283 :2 2.09 19.73 5.43 675
17.953.3 1,12 44.90 2.72 7,34
1 0 517 5 0.77 40,84 2.57 5.95
16.788,4 0,56 34.61 0.42 0,97
16 02' 7 0.87 53.08 6.41 2146
25 421.2 0,54 47,54 -4,34 -8,18
23 178 4 2,92 9,68 4.52 5,34
18.488,4 1,75 23,33 13.43 23,73
21 310 5 1,98 16.54 14.05 23.86
19.177.3 1,55 27,16 5,85 10.21

8 824 3 1,23 43.54 -2.06 -10.00
13 522 5 3,02 15,74 -0,80 -1.70

7 272 7 2.10 36.30 7,09 39.70
8 614 5 0.44 59,97 1,31 9.10
2.0821 2,09 :0.95 0.58 2.20

10.301,1 1.04 40.51 -0,37 -1.43
52 783 3 0.97 22.72 -1.77 -0.32

3 399,5 1,65 43,13 3,48 42.01
75 36.0 0.611 17.91 21.25 9.04
49152 1,16 41,13 0.85 6.79

1' 0707 1,45 27,32 2.06 0 . 4
21744.6 4,12 15,60 9,87 52,03
10 719 1 1 73 24.21 0,67 t .04

8 707 2 3,58 12,28 0,52 1,52
23 .014 . 5 0,60 33,43 1,40 193
17.197,3 54,73 54,73 1,87 5.01
28 109 7 2.03 24.80 42.09 42.71
9.476,2 1,01 37,63 3,55 i251 a
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PRA A TRANSULTRA
TODO SANTO
É DE BARRO.

TRANSPORTES FORA DO COMUM QUE
EXIGEM O MAXIMO DE PLANEJAMENTO
CONTROLE E CUIDADOS ESTA E A ESPECIALIDADE
DA TRANSULTRA UMA EMPRESA
DO GRUPO ULTRA QUE CARREGA DIARAMENTE A
CAPACIDADE CRIATIVA E PRODUTIVA DO HOMEM

DESSA GENTE QUE NASCE, VIVE, TRABALHA
E AMA ESTA TERRA E QUE SABE, COMO
NINGUÉM QUE E PRECISO MUITO CUIDADO POIS
O SANTO E DE BARRO A TRANSULTAA
SABE QUE O CONHECIMENTO POPULAR TEM
RESPOSTAS PARA TUDO

n GRUPO
.`_-..)41 ULTRA
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Para comprar e obter o maxurio cte

quilometros do primeiro pneu radial do

mundo o lugar certo e a rede de

distribuidores MICHELIPI

O alto padrão das instalações e

pessoa tacnico especiarizado são a

garantia do rugiria' serviço

MICHELIN

DISTRIBUIDOR



Tudo que o empresário precisa saber para não

Se o empresário deseja contar com os ônibus mais
econômicos do mercado em sua empresa, o ônibus certo
a pegar é Scania. Seu consumo de combustível é muito
baixo e, comparado aos outros ônibus, um Scania
carrega mais passageiros por litro de combustível.

No entanto se o empresário preferir os ônibus de
melhor desempenho, ele deve pegar um Scania.
Seu motor desenvolvido com a mais alta tecnologia
permite, seja qual for a distância, clima ou topografia,
maior segurança nas ultrapassagens e maior velocida-
de média. O que resulta em passageiros felizes por
chegarem sempre pontualmente. E empresários mais
felizes ainda por fazerem um maior número de viagens.

Porém se o desejo do empresário é contar com os
ônibus de maior vida útil em sua empresa, ele deve pegar
um Scania. Seus componentes vitais são fabricados pela
própria Scania com maior margem de segurança e rígido
controle de qualidade. O que implica num menor custo
de manutenção e maior valor de revenda.

Mas se o que o empresário quer são ônibus
confortáveis, ele deve pedir informação para qualquer
passageiro. Todos vão dizer: pegue um Scania.

Como se pode ver, empresário, a única coisa que
você precisa saber é o que você já está cansado de sa-
ber: Scania é o ônibus certo e ponto final.
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A tecnologia Goodyear avanca:
finalmente um pneu que tem

algo a menos.
O novo Unisteel 0-291 é o 1? radial sem câmara do Brasil

Ele une as características que já faziam do 0-291
com câmara o radial mas avançado do Brasil às vantagens

de um pneu sem câmara.
A câmara a menos significa peças a menos e menos

paradas por furos. Peças a menos significam peso a menos.
Paradas a menos significam menos atrasos.

Tudo isso junto significa maior capacidade de carga útil,
maior eslabilidade, melhor dirigibilidade e menor custo

por quilômetro rodado.
Com algo a menos que os outros, o Unisteel 0-291 sem
câmara consegue trazer muito mais benefícios para você.

G OOD,YEAR
Líder mundial na tecnologia de pneus.

Novo Unisteel G-291.
O rradial que não tem câmara para encher:



A4410RES DE CADA SETOR.,
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

NOME DA EMPRESA Cr$ MILHOES

14 Nacional Nacional Expresso Llda

15 Viação Araraquarina 158a

16 Viazul Transp Rodovános Lida
17 Viação Ouro e Prata S.A

18 Expresso Manndá Ltda

19 Ernpr. Retal Paulista de Transp Lida

20 Expr. Princesa dos Campos S A

21 Unido Transp inter Làxo-Util

22 Irmãos Paula doca S.A. T e Turismo

23 Expresse Nordeste Ltda

24 Viação Riodoce Ltda

25 Viação Canoense 5.4

26 Central S.A. Transp Rod. Turismo

27 Emiti. Transo São blIZ 153a

28 Ernpr Auto Vaca° Progresso 5.4

29 Gaitara S A Transo e Turismo

30 Transe e Tunsmo Eroles S A.

31 Viação Santa Cruz 5 A

32 Viação Montenegro S

33 Viação Presidente L',03

34 Empresa Princesa do Norte S A

35 Expresso Poriov Allant[co S.A.

36 Viação Sertaneja Lida

37 Viação Saiutaris e 2ensino 5 A

38 Transportadora Sempre Viva [tida

39 Enip7esa V:88ão 585tioli LPla

40 Viação Pássaro Verde Ltda.
41 Eva:-Empresa Viação Andrense 4td6
42 Empresa Viação Ideal S.A

43 Viação Bonaxita S

44 Viaoao São Bento S A

45 impais Auto 08,hus S.A

46 Viação Vara er117 S.A

47 Viação .Aito Passivo Lila

48 Viaçao Nasser S.A

49 738ão Jinuacámat

50 Exaresso itarnarati Lica

51 Bancle1.1„tette8s8 Lidá

52 Ernpr. ao Onibus L fioravante Lida
53 'açor: 1100 Cris1x üD Loa

54 Viação Anapolina Ltda.

55 Castos P:racipa585 a A

56 Viação SãO LIILZ Lida
57 Essa-Nassa Sem or3 Aparecida :sita

58 Empresa Linda Mausur & Filhos
59 1288°81w:a Vitircsivtant; Ltito

60 Empresa Metropoldana Lida

61 Voode Noroeste

62 Transportes Carvalho Ltda.

63 Expresso São Ls6
64 Auto Viação Bragança Lida

65 5xpreaso Aoarnantina 5.4.
66 Viação Vale do Tietê Ltda
67 Viação Reser3ense Ltda
68 Expresso Cristalia Ltda.
69 Rodex Expresso Rodovián8 S A.

70 Viação Imperial S.A.
71 Transui 1 raosp Coletivos Ltda.
72 Expresso Azul de Transp S.A.

73 Expresso Gardénia Ltda.
74 Viação Jóia Ltda.

75 Emp. Auto Onibus Santo Rda
76 Viação Nacional S.A.
77 Empresa Unias íiO Transa. Ltda
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POR QUE
SOMOS
A PRIMEIRA ENTRE
AS MAIORES
O ranking publicado todos os anos pela revista "Trans-

porte Moderno”, classificando as maiores empresas do se-
tor, acaba de mostrar nossa posição em primeiro lugar. É
um prêmio a uma organização que, ao longo de seus 27
anos de existência, tem-se dedicado ao transporte com
afinco, seriedade e determinação, mas sem perder a humil-
dade.

O mérito dos clientes
Naturalmente, nada disso seria possível se não contás-

semos, e desde muito tempo, com a inequívoca confiança
de nossos clientes. Uma confiança à qual temos de creditar
substancial parcela do mérito _pela colocação em primeiro
lugar.

A Relâmpago é a empresa-líder do grupo Ferreira dos
Santos, que também congrega a Glória Transportes e a
Rodavlas. A mesma filosofia reinante na Relâmpago im-
pera nas duas outras transportadoras, o que pode ser ates-
tado pelo fato de que ambas também vêm apresentando
muito bom desempenho, todos os anos, no ranking de TM.

A alegria desta posição não diminui nossa consciência
quanto ao esforço e à dedicação de que precisamos para
continuar merecendo a confiança que temos recebido de
todos.

O salto da frota
Para chegarmos a essa posição, foi fundamental, antes

de tudo, quando uma inflação aparentemente indomável

RELAM PAGO
TRANSPORTADORA RELÂMPAGO LTDA.

Av, Oelavio Braga ele Mesquita, 11370
Guarulhoa (SP) - Tel.: 208-1655- Telex 33527

conturbava por inteiro a vida do país, acreditar na supera-
ção do problema e apostar no desenvolvimento. Nesse ins-
tante, a Relâmpago tomou uma decisão histórica que a le-
varia a adquirir 240 cavalos mecânicos LS-1524 e a tornar-
se a detentora da maior frota brasileira desse modelo.

Assim, passando a dispor de veículos com uma média
de idade das mais baixas do setor, a Relâmpago pôde en-
fatizar ainda mais seu ponto forte — a tradicional qualidade
de seus serviços.

Segurança a toda prova
Essa qualidade não se limita à rapidez e confiabilidade,

mas também inclui, por exemplo, os benefícios de um de-
partamento especializado na prevenção de roubos e sinis-
tro de cargas. Ao longo de todas as rotas cobertas pela em-
presa, esse departamento mantém um homem de pronti-
dão a cada 200 quilômetros. Quando necessário, um ser-
viço de escolta especial acompanha a carga desde a coleta
até o destino. E, nos raros casos de roubo ou sinistro, um
esquema de investigação passa a funcionar imediata-
mente, por mais remoto que seja o lugar da ocorrência. A
equipe de atendimento chega ao local no máximo em duas
horas, para evitar desvios e saques e elucidar a questão
com maior rapidez.

É assim que a Relâmpago e suas co-irmãs Glória e Ro-
davlas retribuem o prestígio de seus clientes, responsáveis
finais por nosso sucesso.

TRANSPORTES GLÓRIA S/A.
Rua João Boemer, 242

Sào Paulo (SP) - Tel.. 292-9811
RODAVLAS

RODA VLAS TRANSPORTES RODOVIÁRIOS LTDA.
Rua Jugo César da Silva, 23$- São Paulo (SP)

Tel.: 93-3518 -Tabu 33179
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PESQUISA
H São mais resistentes a impactos

_I São indeformáveis
TI São 50% mais leves que as originais
Li Têm ótimo isolamento termoacústico

H São resistentes à corrosão
Têm instalação e manutenção fáceis

H Oferecem conforto e segurança
CI Pela durabilidade, tornam-se

extremamente econômicas

Encontrando uma cabine que
ofereça ao menos quatro das vanta-
gens acima, e praticamente pelo
mesmo preço das cabines comuns,
você a compraria?

Então saiba que a cabine de fibra
de vidro FRONTAL tem não apenas
quatro das vantagens acima. Ela tem
todas as vantagens acima. E é apli-
cável para qualquer finalidade a li-
nhas de caminhões como MERCE-
DES, FORD, GM, FIAT E DODGE.
Chame hoje mesmo nosso represen-
tante. A cabine de fibra de vidro

FRONTAL é a única com
eleição garantida na preferên-
cia do empresário inteligente.

Frontal
FRONTAL INDÚSTRIA
E COMÉRCIO S.A.

Rua General Furtado do Nascimento, 684 - 6. andar
Ci. 64 - Pinheiros - 05465 - SÃO PAULO - SP Fone:
(011) 260-3777 - Telex: 011-34017

REPRESENTANTES SAO PAULO-CAPITAlL COMOLATTI R Cap. Francisco Teixeira Nogueira. 83 Tel 10111262.8944 GEMATEC R. Dr Coser. 225 Tel 950 4993 MO
TORMAC. Av Emb Macedo Somes. 1040. TeI 261-9633 - SOUZA RAMOS. Av Gond ELzabelb Roblade. 6000. Tel .296 4011 EMBU R Gol Julio Marcondes Salgado. 343 Tal
826-5733 - GUARUJA. EMBU R. Idalino Rires. 33 !antiga R do Adubo! V. de Carvalho- 58 CAMPO CM VEÍCULOS E. Nava!, 800 Tel :457-9977 - RET. dARDIM DO MAR R
Marly. 30 Tel 448-7899 - CAMPINAS SAMBAIBA Rod. D. Pedro I-SP 340 Km 109. Te! (0192, 42-9133 - CATANDUVA THEODORO BECKER O 21 de Aoril 320 Tel . (01/5;
22- 7511 12 JAU MARKA Av. Industrial. 560 To' :0146) 22 4100 • DURINHOS: REI OURINHENSE R dos Expedctionanos. 1110 Fel (0144 - 22-3553 - SANTOS INTER-
CLASS. R. Visc. do S. Leopoldo. 596. Tel.. 101321 30 4645 S.J. DA BOA VISTA. INTRUSAL-TREVO ROTATORIO S.J. da B. Vista, Km Tel í0196! 22-2741 3299- S J DOS
CAMPOS: PRIMOS Av. Dr Nelson D Avila, 1912 Tel.: (0123)21-7/99 - SERTAOZINHO LAUMIR O Sllo Simões. 374 lei.: 100J 642-5033 - BAHIA-SALVADOR RODABPA.VA
Av Heitor Dias. 2545A Tel 771(. 244-1611 - ITABUNA ITAREL. Pod 58 415. Km 03 Tel !0/3.1211.1022 - ITAMARAJU RETIL Red 1 01 Krr 808 Tal (073., 294- 1:103 - CEA-
RA-FORTALEZA APAVEL '16. Km ' 2-NR 2832 TeL (085) 229-1576 - ESPIRITO SANTO CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM - COLA SOPRES As Eco Lacerda de Aguiar. s
Te! .027! 522 1315 2364 LINHARES. LINHARES REI Av Mal Rendar). 900, TeL 027264 1011 PARANA-CURITIBA CATTALINI 5 joáo Relega. 2376 Tel 04' ! 248
6840 - PARANAGUÁ •UISTAL BR 277 Km! 8.5 Te, .1041i 422-2555 - PONTA GROSSA E DEGRAF Av. Souza Naves, 3083. Ti ! :0422.'24-2439 - PERNAMBUCO-RECFE JEG
DIESEL A Mr)1. Masearonhas de Moraes 1310 Tel ■ 081: 339-2038 - RIO DE JANEIRO-RIO DE JANEIRO PLANO As Gumes Erene. 176 .S 1104 Te! .021i232-2588 NOVA
IGUAÇU VEIGUA 00 Pres Dutra Km 12 • 800r8. Te! o021 ) 796-1435 - RIO GRANDE DO NORTE EDUARDO SOMES' ARAVEL 85104 Km 110 Tel 1'384:-272-2'1721'5
- RIO GRANDE DO SUL-PORTO ALEGRE- AMERICANA DIESEL. Av. Farrapos. 3999. Tel. .0512142 437: BETIM. R. Sedõrd. 302. Te! 42 5631 - SAVAR Av dos Estados.
2004 BR 1,6 Te! .42-5700 - CANOAS PRIMOROSA R. BollyIa. 131. Tel.' 0512) 72-101 ' - S. CATARINA ARARANGJJA SAVEP Est Federa.. BR 101. Km 413 Te! 134835! 22
0033 - TUSARAO VESDL Rcd ES 101 Km 333 TeL 00486)22-0044
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O caminhão Volkswagen
11.130 foi projetado para atender
as empresas de transporte que
consideram fundamental contar
com uma perfeita conjugacão de
desempenho, resistência e
durabilidade com o máximo de
segurança para qualquer tipo de

carga. Para isso, o 11.130 alia um
confiável e econômico conjunto
motriz a uma suspensão robusta
e estável para as mais diversas
condições de terreno.

A suspensão dianteira com
molas semi-elípticas, amortecedo-
res telescópicos de dupla ação

e barra estabilizadora, e a traseira,
adicionando aos feixes de molas
apoio em mancais flexíveis e
buchas de resistente material
elástico, isentas de lubrificação,
garantem total adequação do
veículo e da carga às mais varia-
das situações de transporte.

O 11.130 conta também com
chassi tipo escada, com travessas
rebitadas a frio de elevado
módulo seccional, que resulta em
grande robustez e flexibilidade
sob as mais severas condições de
trabalho.

Mas não é só a carga que viaja



Nos caminhões
Volkswagen,conforto
não é apenas privilégio

do motorista.

..."•■•■■■••••■■■••■••••■••■•••■••••■•••■•■••■•••••■••■•••■••••••■••••••■••=a

VOLKSWAGEN

confortavelmente no caminhão
Volkswagen 11.130.

A ampla cabina, dotada de
excelente visibilidade, eficiente
isolamento termoacústico e
bancos anatômicos de múltiplas
regulagens, oferece total
comodidade ao motorista, que

conta também com a segurança
e a funcionalidade de um
moderno e completo painel com
tríplice sistema de alarme para
controle do nível de pressão de ar
do sistema de freio, temperatura
d'água e pressão do óleo.

Chame o Concessionário

Volkswagen Caminhões mais
próximo e verifique, pelas
modalidades de financiamento,
leasing e consórcio, como é
igualmente confortável incluir na
sua frota a avançada tecnologia e
o comprovado desempenho do
caminhão Volkswagen 11.130.

CAMINHÕES VOLKSWAGEN.
QUALIDADE COMPROVADA.
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34

TRANSPORTE URBANO DE PASSAGEIROS
_

NOME DA EMPRESA CzSMILHOES

31 Aiiio Ori!bus Siiain!n Lida
1 32 F2,p,223. 531.9

33 Expresso Transtimazesas

34

35 Trapos. Colei C,c,ade Canciic! Lida

36 Ei: L49 13.-rwA9, S

37 Viação Reunidas L.3.t;.

38

39 Ernplesa Aut0113.3,31A ,11.11,:1,1"A 5 A.

40 03 . •

I 41 Cia T•

4?

43 T3ri- Emp. ft,ns Urh, t1 Preto

44

45V d..

46 1. 3-

47 1,3a3tA; 1.1ouráa ;',C13

48 .;

, 49

50

51

Trans:, CHe;,...33 1-.

vyjç3,).1'1,

I!SP !I

;MG; 12:95

;PR

!6:

;GO
13.12

,

10,851

12 87!

'SP i B51

St' '

SP 1 12785

I ,

81_
O 1

00
cc ;7,-
0

16 872,51 5739,6 
398.21 

1 105.61 1.484,6
49.39 iipL0 • 497' .0740 1 4227

15.4252! 8.57'-.3 8091 1.017.21 1,312,1

14 P.16.111 11 684 6, 127°o.349.

12.920.8[ 14.059.91 9.76.01 .188,

1110799 1 022.9! ;9510i 937
30i; 2

20 424 i22 ; 7379:

(1i)3,5i; 2 651.3 !
000•i

-9949,71 -23 657 7 '1

5 723 91

-127.5

747.11 933 1!

-1; 30B 6 ;

!SP I '2 8B; 4 S83.1! 4 331,0 , o43° 577 O ;

"

i° 2 3 137 7 7552 5! 336.7! 11; ? 790

:PB ; (7070 17.7,1

! 2 85 , 1 46C -1, 1

8i99!

687 6;

137 L, -84.2

29021! -ia!' ,

PERMANENTE

o
o

—
o

o c i76
- I- ,1

< 1_

uJ
! 5 cc

cc
o

432 0 7433.9 1 9723,07

'

42,51 594571 1 1.398,01

2871, '2 43 'A '0 6 ' 1

7 055,01 8.838.5 ; 15,944,9

0.77 1 081 .! 3797

5011 414

5

9,7 710 31

-12 d! 3 5,39 :

0,35

:12

0,81

:49

0,36

0.97

021

RENTABILIDADE. _

!
o
"2

LLJ o

«i 2:,_'
o 2 7

w ! c'rc —
E c É

w

36,391 8.28!

9 A

25,86

24 721 11 21 14

2' "2, 711

17,02 48:1. 071.

54 631 -1.18: :

4.621 L!

; 07941 10784' 867

0.35 125.08;-303.90 -Ble. o,' ••

i065! 12 85! 1101 12.2.1 !

.71 73

1li 499

4013 121 94.4 3°8.

_17,907 -2415

TRANSPORTE AÉREO (Em bilhões de Cr$)

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11 Tr • • Tax• Aeft3

1? ,

13 Anta:- :,7t5 Acpeo 54.

7r 7::

L•0 r T

Grdedaniie '7 5 'I 6 ?OS 3, ? 989 31 109» 2 2'329 5

197 1 2FI3 411513 i'7.3

1.19 , '2 77 1 98 2' l21 50'

, RJ ' 12480 :37:

13P ; 12.82 29 1;

56 LOIrOS A,7:60,33

C'U/el' S 1.

8

37

237 31 8 97

0.2

70

A ' 8,

76007

97.761
,

.,

937

99. 1170

143: 01 0.0; 30.8, 07'

-0 0 0, '731

TRANSPORTE MARÍTIMO E FLUVIAL

01 Els L3)y.. '1g-t13,1Ato 195 1

02

03 Errar de 1,JtA.egação Aliança S.A 1p.;

04 aa 1. diai!didr

05 4ro6-40cer-ntica 0t3s1leir3 5.4. RJ 1

06 k -.AP!, C,. ;A:p • 6: 7

07 Ga_ tAar7:9-1a 1 RI 1

08 1,2, 15L, : r‘.• !

09 Global transpult; OcAárt;co S A 0311 

ff)

11

12

13

14

15 06 G9 6 Llc'd

16

17 (1,9 07ar30. ;:r; Cor', soei

18

19 Alfredo O P9bra; utAn 1111009 L 13.74

1_,bra - Linhas Oras Ni3.2eqaci7o S.A. ;Ri

(71,3 rveg.lçad 1Jors31 19,7

12,85 1.352.598.-1

12 351 9947

07 173,, 73;1 3

12.851 149 431 ,vf

4:86! 226 ;75.2! 89_829.71 33.342.3

163 325,5 1067

13470 580.2; 571. :•

; 13' 176 60 

84.82072! 8 030 4,

07 195 1808: 45 772,0P 7 376 31 -4.652.3 1 113 ?
-H,' ,32,

132 992 1 84 963.2'3191 823 71 127.6249 8 '366.1

38 34,9 6, 212.81 130 1 173, 12 801 31

25 267,31 33716 :.65.896 813 975 293.0 .

•5.95.7,31 58.092 01 "! 600.040,4; 2 803.932.9 •

9/ 232,7i 359.464.8 688.379,6H 507 419.51

• 7987,

9.59 8 • 65.685.9'. -944.1

H3 510 .7 1 -15:13.01 39

176 1 1787' 20.574,01 33.507» 3 577 1:

20551 214 053 3 1 293 357.51

1 . 137.7! 604 251 51 820 125_51

14.053.3' 319 733.51 :123495'

534.81 .:

1.61
,

78 775.0,

39172.4! ;,1.0200.

1091311 27347.4 36 606 5

95,381 49761-228.68

3 7,0 j3I .2t,"

2.05 73,101 8.611 1 11

958 71.671 21.81! 22,53

-.18 718'

207 70.20 3.561 8.99

321 "o' 2

0774 94.261 2.101 3,9.9

0.83 77.41 -6 06 -9.49

175 83. 881 13.10

5.781 15.511 1.16, 2.53

• 5, 66 .0.201

307 130.38! -67.211-71492

2 11 0,317 4 481 3o5

1 \ Ntil'()R 2.101)1- R \ E) S,sten-il)ro, 19107-,



Com o óleo Ursa LA3
e a graxa Marfak MP2, você tem
carga dupla de qualidade.

Lubrificação
perfeita para o
motor e proteção

TEXACO completa para

caca peça. Limpeza de fora
para dentro e de dentro para fora.

Com Ursa LA3 e Marflç MP2,
você vai e volta com
tranqüilidade. Uva
e traz com segurança.

A estrela guia. TEXACO



,ASMAIORES DE CADA SETO
TRANSPORTE MARÍTIMO E FLUVIAL

20 Navedasào13'eca S.A.

21 Trammooe teouedadad A

22 NaS,3 - lave:4 111 ,191 1.0 Sol :r .:■-•
23 Pras, ;5:9 .3graose, 81
24 Tupina,•2 S.A.
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34

SP

F:31
P 3 1
PE I

C1k. raves os Amozánia P91
0cl:os Maritirea Ravegocao 5 A. 7J1 8 80
Gr:, ira 1,73: rieria L:41
Ra.26;addo e Core. Le,eado S.A. RSI 12.'85

95 '2:15
Tro - • r A .6 RUIS Toensta Mor. 1 kU 12/35

:•..• !,66,1342 71:
von - Anainio Gomes S.A. 1RJ; 12185'

Co, 0 •.AVHL;;,1;',30 D'.:1Tán12 SP' '3.85
Comercial Maritaba 0,29finica S.A. ' SP! '2185:

1 •

23.424.1
22 767 6
21.284.5
H '936 7
18.5'6.8
17 '75.9
15.100.1

13.310,0 1

9 658,1

2.895.2
1.824.1
1 743.3,

13.88'74

3 1
5 414

22 164: 3
16.88 , 5

20 113. 3
'1 977 A
31.561
535547
3500.4

18.49E45
43.5 2
3677 899

0
CC rú,
O 7

zi

PERMANENTE

o

tu
P
UJ

-648.8,
.H98. 1
232' 5 1

516.1
35 .
3:

380.8

-13.303.8

275.9
1954

0.9
1.1

-6.015,5, 16442.4 5.562,5 0.5 1
126.•

6.3371 29452,2' 7 :97 5 0.0
5.116 41 7 54

-'6.578.7. 16454.3' 422 135.8
-5 207 ' 17 9 8:91.1 52.3 -1 27, 2
.1.520.1 4 167.1 -530.3 195,5

2.25:31 7.6
3.4614 2 117.9 743.6 250.6

TRANSPORTE FERROVIÁRIO
01 Rede F5rre 0515 Feceral 5,0, 1 Ri '..
02 F000ss Forro:a,. Pau ste 54. : SP
03 01100 -- Cir. Si as. de Trens Lrhanos 15,1
04 7rd. Morroo. 65 SJo 6. 45:19 - '39100 ' SP'
05 Cm Metroo. do R. Janeiro - '31E77RÕ RJ ,

'2:85
'215'
121851
. '

1 21851

4593.1 ; 59.972 4,

111 51 141513;
; 51 5•

525; -141391

51.2 1

o
O

-cn -
O
2

0 •,C
F- NP 0 c.3

RENTASILIDAD-IE
-r

13,698,8 21.483.6 1,121 35.38
115 200.4 '61.820 7 0°0 , 7977

59.21 6.5 62.325 9 0,11; 105,83
29 157 4 10607.1 063 1.600
67266.1 77.675 8 C.251 78.09
30 856 5 39 0291 922  4 1 "2

137 365,5 '56.507 7 1101 07 14
17902.1 75.257:' 158 5.453

53.825,8 95.9574 6.06 . 43.59
03693.4 v.0590) ' 
8910.5 13 161 3 O 3.0

1655.5,0 17 77 5 3 03.9
20.638.3 24.0427 G 521

1 7 1527.1 a 1-16 '.50.
26.1 ; 110.3 579 1 001

209 71 19719.4 138 5 14.623.5 1 83 408.7
2 ,'454 17799.3 ; -156 51 1 6, 31 505 3

255.6 136.3; 3' 1 5:; OH 15271 0
415 ' ' ; 028 1254 . 0,.,, '34H.5

3 382 5 9 .470.1 1 -2.914.5 .0 /1 4993,1

MONTADORAS DE VEÍCULOS
01 Volks ..5abon do Brasil S A. ;
02 Hro ',.:13ras • 571. 1

03 Mercedes Beez do Bras1 S.A. 1SP:
04 Sovo Soema se Bras: 5 A. ; SP
05 Volvo do Braso Motores e VeICII,DS 5 A, PH,
06 Adr,, S A ,118'
07 l'oyota So 8155,1 9.0 Ind, Com, SP1
08 Guree, SI led e Com Vem/: os 57
09 Fia! do Brasil 5.0, 1 9,1

1:

,

074111 366.2
1 144.3 3 2'.9'

85, 4.812.5 1163.41 3204.61 - ,5,3, 803,11

2511.0

271,9
1 12,333, , 3900 7'02 54.

07,0 taa ;I 2254 839.8 106 . 2 O '..!
10 ,. , 22 ': /1 i., 42 9 '45 O 1, '

12/351 133,7' 215 1 1032 -81,71 27.1:: 0 .1'
12 35 45.2 377, 42 -95 1 -4.01 '1.0
12/851 1 1 130 1 120 1, '80.7 179.3 95.7,

PEÇAS COMPONENTES PARAVEÍCULOS
01 Massey Perkins S.A. SP
02 Mota' Leve S.A Ind. e Comérde, 57
03 Mandeis Industrial 5 A 50
04 Oummi35 850.6 . 971 57
05 ZF do Brasil 6.9 156
06 Saíra S.A. Pecas po Prea's 167
07 Freios voga 5 A. 1SI
08 3rrudno-M0s8 iv4s 1.1otalurd 0.9 ; SR
09 S.A de Mateoas Eletr - sAmE SP
10 ;Nassa Auto Peças LIC2 SP
11 Cotac - Cia. Fabr. Corgo. Automotivos ; SP
12 Icotgor; S.A. Imj Come Fletnendoo RS
13 Telemeesraque S.A. ; SP
14 Rate' Corporation do Brasil SP
15 Fras-Le S.A. RS
16 17,6•,/, 5e2!0402 110 13ras, 1 59 :50'
17 Cer Vetas Igniçáo NGK Brasil S.A. ; SP
18 t.1711,119otores Diesel Ltda. SP
19 Aniortex Ind e Core. Autopeças Lida 156
20 Plate4.81 5.9 SP

5.2 91
24.50
59 33
37.38

o

a_

3_-

1,62; 2.71 1

6? 50E-365.67
8.38 ; '9.64

13,44 1 11.32
341 2361

15.22 '2.41
76.95 2326.
0.31, 5.'3

-'2.29 -4.55

39.79
25.68 : 4.01
'75 177

.0 14:

(Em bilhões de Cr$)

02.395.2
0010.5
15 675

12 053 a

0.411 31.56
909 9' .95
6.62 15 '1
O .41 35.05
0.90; 13980

0.49

3.321 0.10

-28 251 77'
9' 53

-5 542 08, -66.93

(Em bilhões de Cr$)

3.774.5 '0.400 g
22 '13' l 932
1,3144 51,7113

,s 5
70:.2
253.3
61.8
'5.8
'2.6

'2185;2.023 615 2,1 047.88335 408 775 61 -208 7131 21751 .1 206.273.5; 417.222,0
'2'05 392 3089 954 464.6 5 1 3 657 4 -216 106411 219.581 .1 i 238.538.2 364 838.5
, 1:851 857 839,41 347.245,6 29.514.31 -6.400.3 25.557$ 36.3492 275.042.2
1 215 579 841.5 771.2072 57032.5 74o949 47 75' -1 3.'47 6 . 22/7.061
1 21851 52195311 355.3419 101 272,6 , -84.473.6 6 5019 160.4 [ 219 059.6
'2535 473 435.3 37755.1 69.535.4 -46 227.7 122-1' .2 1535.7 13 05.3
12'851 390 199.8 1 259 633.6 53.100.7, -$1798,6 27 55 7 1 11 333.2 . 236 653.8
'7135 :105109.1 149 5'5 9 -51.78131 20974.0 - 22 943 1 . 363 65.40
12/85 297 557.3 184.632.7 157.774.6 -6'5.300.8 73,569.1 12.514.31 31.060.6
1 2'85 279 454.8 '45.9937 52907.5 -28 516.4 '4725.0 8.287 7 87051.0
1/861 250 .111 11 '940001 51 7951 363475 35.5771 102.31 /0603.6
9:85. 243 101 0' '80 1062 93 546 0 30 22111 ::78/2; 3 451.6: 852'2.7

12/85 211.811] 98.186,4 97.590,4 -4.109.61 49.268.8 3.226,71 42.873.6
2'85 201 223.0 56 65' 2 -520.9 11 660.2 : 5 990 8 7.433.9 84.9719

12/85; 199 241.6 182 61717 96.6831 -20 731.01 51.0760 50.077,9 78.8913
2/861 1 80 067.6 896,65 1 36 '76 ' - 1 1 5 8143 1 '20,126, 13.603.51 70074.5

12/85 177 905,5 14107715 62.042,4 -31078.21 11880.6 11.556,2 62.530.8
'2185; 173 731 7 3371043.1 234 392.0 -135 '26.4 80 894 2 4.509.7 128 754.7
'2/85 1748340 75.583,6 31.342.2 20864.4 1 4.931.3 8.091,7 31766.0
'7585 165 515.1 64.8200' 40 964.1 211 ,755: 0520' 33111.6 16 05C, 3

1

1,209 0
49104
271.1

66 9
4 312 9

O 951 63.08 -3.751 -91
0 55 76 53'
2,371 3.28 1169. 17.1'
1 57: 59

• 
54 16.15 2557

, I
1.111 83 951 11.561 5339

4.30 5 :218.27 2/1.3.28 , 12.61
'47 42.1 57 -0.65 _0 1.518
1.31 73.79 2364.55- 1517

1 943.847 7
1 37539' 9

731 7944
561 5•74
500.595.1
30-1 864 3
469 590
498 991'
284 306.2
338.22 1 2.
312 910 9
28:1 305 5
215.4227
'157 917 1
302162.8
1613 389 5
199.5432
5'9.863 1
'19 123 6
'17 1'9 S

1.53 47107 8.26 1009
2021 26.30 7460 93.0.2
1.07 52.53 1131 7,73

1.541 10.83 0231 483
1.35 . 67.93 250 '2,98
149! -1820) 7151 189
95'' Lg g L .
223 , 35.05 24,72. 39.84
1.59 35 520 '10
120 50 88 32.84 55,52
159 377:5 '9.04 5.5
440. 54.12 23,261 50,15
012 5425 2.95 723'
1411 3964 2163 27.95

13,77 7/
2.101 28.84 867 8.35
2'05, 36 '2 46 56 24 3/5
1.871 35.1: 2.86 5.53

15: :4 36, 710 3
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,-ASA1410RES DE CADA SETOR,
PEÇAS E COMPONENTES PARAyEÍCULOS

PERMANENTE

NOME DA EMPRESA CzS MILNOES
uJ
O
uJ
co

00
O u.

1‹
.«
ce

Z
1- -

o
UJ cr 5

o

o
2 o
O o
M 5 1.1

o-

-J

CC - 69
o NI
< O

Cl.

<
< c-8

LCti
CC Z
00

4Z
5 N
0 O

o
-
'1,1›

ocn -
Lu

21 Asberil S A RJ 12/85 157 699.8 133.477.6 56.488.3 '.22112,3 19 985.6 18.744,5

22 O soar S Incasma e Comemm SP 1.'86 158.016,6 50.260 8 13 942.5 -C 530,9 5 269 8 15.136,7

23 Iodustrias Arteb S/A SP 12/85 142 481,6 300.602 61 406,6 -12.690,1 -11.772.6 6.807,4

24 Morimi 3,610 Poças S.A. 57 285 140 254 3 52 694 9 32.925.3 -14 769.2 11 .-e56.1 307.6

25 Chris - Cintos de Segurança Lida. SP 12185 134 5262 9 956.1 59 609,7 12,3696 6.0 39.792.2

28 Co:pai lod ee Pecas or SP I2.95 129 626 1 129 229 1 104.024.7 -49 630 1 38 '78.9 7.533 6

27 Industrias C Fa5rini S.A !SP 12 85 119 433.2 36.144,0 15.994.1 12 568 2 1.363.6 4123,2

28 _coube, 5.9 SP 12 85 84.321 9 46.277 4 33.753.8 16 706.7 11 668 8 622

29 Movesa Motores e Veie Nordeste BA 1285 82120.1 26 657,6 17.155.1 --5 652,0 8140.2 1.897.7

30 Cotireq C.,. Erimpameritas SP 12 85 81 506 5 40 309 3 15.237.8 -4 978,1 3 950 4 107.3

31 DI-IB - Componentes Automotivos S A RS 11/85 74.777,5 50.452 9 15.783.4 -3830,0 8.097.6 42,2

32 Cindu-imi Cru. °9C SP 72 103 9 50.10' 6 29514,5 --17.492,0 945,/5O  1.057,8

33 Falar Arlet Borracha Cestah S SP 12,85 71 066 7 56 227,8 36.966,3 -16 775,5 10590.5' 1.674.3

34 SscoS 1,, Equipo FlPt'C',1CCá, cos SP 17 85 70 258 2 28 749 2 8 656 4 -fi.189 9 4 662.6 179.0

35 Chris Manuplast Auto Partes Una SP 12'85 67.699 3 31 213 3 43.647.2 -9210,0 19.244:4 568.1

36 6:91goth S.A. Ira Com 1.46iagureu SP 1285 57 680 1 12 479 6 -1 891 .1 2 176 4 326.5 756 2

37 Brindex Brom, [louco Eletrorac SP 12 85 57.080 31 23.376,7 124080 133.1 6455.6 1.291.5

38 15.641urouce Urubu' 5.0. SP 12 85 55 .621.7 18 157 8 19.041.0 , 0.809,6 3 863 3 5882.6

39 Brasprensas 5 A SP 12.85 55 7216 45,920,5 -7988,6 -2,356,1 -10,342.1 801.7,

40 S 12.85 52 024 6 39 053 9 3 325 ? 11.901,0 8 520_3 2352.2

41 601m01.a S.A. Ind Paulista Radoe, SP 17/85 18 440,4 50 654 8 3 100,3 -5.867.1 -2.118.0 12.086,7

42 Ele Marc Gado .5.9. Ird e Com 50 12:85 47 905 1 30 923 6 7 459,0 -6 843 2 613 2 822.1

43 Rigiliex S.A. leo ti1e1alutgisa SP 12/85 43 532 O 18 462 8 2 7499 -782,3 1031.1 312,3

44 96car S A AuicEeças 513 '2 85 12.452 7 40 708.6 16 299 7 10 735 1 31014 18172

45 Fama Fabr. Nau Inst Auto Veic SP 1285 42 085 8 24 967,5 16 408 6 -4 464.6' 7202,9 585.0

48 Dance & Severo EL A int; Amo9 SP 12.95 41 488 6 6 887 8 3 362 3 -' 765 O' 1 573_1 0,9

47 Ele"romca Rio Graogense S.A. RS 12'85 40 307 3 23 539 1 5.339 2' - .99391, 1091.1 635.1

48 He:melar, iral e Chro6rtisi Eloc. SP 12.85 35 223 6 1 30 500 5 '0 086 4 oi 3.83 5 201 9 6544.5

49 Ranabeoger & liarnberger Ltda SP 12.95 38021,4 10 715 6 2 868 289,1 1 745 1 32,8

50 Paeor S.A.[Isto Trai. Veicular SP 12/85 35 148.2 6 77' 7 1 653.'I -1.957.1 1 601 2 7.7

51 Sul Bras Porto Alegre Aut e Peças S A RS 12/85! 34 351 9 18 485 7 9.832,2 -6,192.0 2.027.5 246.3

52 reco-asa Eletrenica Profis S A 5P 12 85! 33 411 5 '7 362 2 609.6 6.967,8 ? 318 4 931 .1

53 Tecnotorias S.A. Ind. Auto Peças SP 12 85 28.282 2 16 742 6 7 053 5 -2 078 8 255 5 421.3

54 lod Auto MieYal,..gma SP 1D85 28 085 5 11 789 6 1 064 8 -320 2 662.6 '355.7

55 Uliarta Ind Metabirgica Lida SP 1285 27 015 7 12932,8 5 462,5 -719,3 2 991.7 131.2

56 Ar.o Peças Vale do Tiete 5 A SP 1205 26 961 6 2 566 O 7435, 1 844 8 •1 119 1 59.5

57 Toiardo Atara Peças S A SP 12/85 21.721,5 10288,0 5 556,5 -7,114,7 -1,546.0 73.1

58 Inc e Cern cicie Paiol S.A 58 • 12/85 2C 555,7 / 853 4 3 897 5 -3 741fi 405 9

59 Wheaton Plásticos da Brasil S A SP 12/85 29.188,0 32 042,2 14 476,7 -15 340.5 -P73.1 845,3

60 Mela .,IgiOS ROSSI S.A. SP 7:85 20 211 8 11 904 4 5 327,0 -5.807.9 9 2 131.7

61 Echlin do Brasil S.A Ind e Com SP 7.8/5 18.449,5 4 929 2 1 228,9 -1.688.4 -512 9 6,0

62 Bombcreti 5.9. Com Imo Aut. Peça SP 12'95 17.829.0 2 838 5 1 92B 5 -984 6 537.8 37.8

63 Metaluruaca Schacek Lida SP 12:85 17.798 5 13195,2 5 704 1 -4099,0 819,5 0.0

64 Apto Anheomiera Redres Liga GO 10 3E, 17 67' 5 13 038.3' 5 383 7 -3 623 2 1 .141.0 3.393 7

65 Siem:, Proteçao de Metais S A SI, 1:86 17.096,9 13.050,1 3 894 7 -3.669.9 129,1 177.0
66 Ind. de Peças ame S.A. RS 1205 15 091 1 21 876 2 11 088 8 -6 235 7 4 702 7 87.0
67 Ind Bras klowres Peças Ltda RJ 12,85 13 856,7 6825,3 4,031.5 1,319,4 1.730,7 5,4

68 Metalurgica Riosulense S A SC 12/85 13 821 3 10 449 8 8 737 O -3 620.8 3 212 8 263 O

69 Irmãos Krolikourski S.A. RS 6/85 12.228,2 8.433 71 1.639,8 -1,427.8 164 163 8
70 Euresa 5 A Ice Arte]. Barra e' a SP 12,85 12 009 3 17 196 1: 6 324 0 .3510.4 1 611 3 751 6

71 Plasmei Embalagens S A SP 12,85 11.666,9 4448,01 -357.8 496,7 94,1 297.7

72 Bouscuer Auto Peças 5.0. 1.3 12'85 11.161 3 2 082,9 990.1 1 289 4 160.6 301.5

73 Abraçateic Arte( de Metais Ltda. SP 1285 10.760.9 2687,0 1 442,2 -296.7 208,9 9,2

74 log. Meta!prgica Roleta Liça. SP 12 85 10 104 6 2 096 5 741.2 232 764.4 60

75 Misura Ing Metalurqica Ltda. SP 12,85 8.358,3 2 545,7 11,7 618,4 432.1 948.0
76 Comi Profanava 5 A Veie Peç Res RS 12,85 8 161 5 2 345,9 1 905 3 -1 202,2 457.0 244

77 Metalúrgica Prol Ltda. SP 12,85 8.120,8 3.345,3 1.773,4 -1.680,5 240.1 0,3

78 Icre Rolameati, S.A. RS 12/85 6 858 O 1 786 5 1 028 3 -532,6 498.5 125.6

79 Ind e Com k1aq e Peças Bilbao SP 12/85 6.423,2 1,611,5 431,3 58,0 -445.0 291.9
80 Axxls Pecas 5 A SP 12.85 6 355 9 815 1 2 .'8.5 -164.2 ? 0.0
81 Tec-Fil Filtros e Peças Lida SP 12/85 6.235,3 4082,5 2.744,1 1.907,5 879,2 176.7
82 limoal Ind e Comercio lutou SP 1295 5.691.3 2 004 3 i 928.5 -266 8 467 , 60.3
83 Farnopel - Fátima Motores e Peças AL 12'85 5.033 9 2 054,7 814.0 -438.5 244.01 0,0

84 COM de Auto Peças Danihroz S A RS 12.85 4 947 O 2 .404,7 1 263 9 •-432.6 508.7 66

o
O

(7)

o

N
- O

o --'

1-00a

71 198.0

29 725.9

295 196 4

?O 680 2

1 423 1

27 811:3

12569,2

13.000,5

10321.5

33 287.4

44 104.7

17 774 9

20 218 8

13 082 6

7 363 8

39.197.7:

16 107 9

23 211 1

59 895.7

/15 '64.2

31.792,5

70 285 2

16 046 6

21 .G'19.0

10528.4

1 '02,1

9 753 3

18 '32 1

10 553,3

2 473 2

8 263,5

26.183."3.

1$ 992.3

10 1 92 3

11 413 2

349.3

1 498 6

2 683 3

33 282 9

7 505 1,

2.405 7

' 085 0

6 998.0

2 963.0

7 332.5

9 745 3

4 026 9

2 670 1

6.405 5

10 .062.6

5 668 9

270.8

1.891.5

1.473.3

3 028.9

309,7

650,8

9 O

1 850 9

596.3

1 032.1

1 057 6

1 185,1
1 573 2

187_137.7

'26.483.7

387 405,8

115 073.4

13.44-1.9

190 378.9

101 023,7

79 316.8

48.678,9

54 255 1

90.365.3

59.820.7

79.757.2

134 368.2

56.741.3

73 356.9

49459.9

70.532 2

85.153,3

77.827..i

63.053.8,

55 723.7

426782

53.391,2

38.787.8

21.235.2

35.361.51

41158,'

20 214.6

'2329.6

23.307.0

65 '85,8

31.0896

21 581 1

21.485.2

4.94T' 6

'9.848.2

'3.9219

48.668.9

21.831.5

17.95943

130762.5

17.551.7

1l3 580.4

21_117.4

Y2.532. 2

11048,2

16.756.6

143429

20313.0

9.991,2

4.721.3

6_700.2

1_165 9

5.878,1

2.979.9

5.303.0

3.790.7

4.947,3

2811.6

6.199,5

3.148.2

3.779,4

4.399.1

ri
a,

o cr
o ez
O

1,74

1,19

1,61

1.17

1.25

251

1,35

1.99

1.71

1.19

1,58

2,53

2.39

18

1.90

0.96

121

1.57

0,66

Z
111-

_1
<

cr

> La

O
Lu

28.67

50.2.6

22.40

54,20

481,73

32 11

64.22

4 1 .65

43.77

37 1 7

41.16

28.24

29,50

72.42

44.99

4 t .85

52,73
3.

46,07

RENTABILIDADF

UJ

uj

o
-2,o

ag
tc

1.07 49.00

1,14 19_66

1.37 4,451

1.03 56,94

235 11.75

1.97 35,63'

1:8 68.31

2_11 33.43

1.38 30.92

1,01 46.99

1.75 45.30

3.06 20.68
1.93 74,53

1.63 32,45

1.05 46.11

1.40 43.09

169 48 / 3

192

1 /4

0.88

195

175

48.16

43 612

32.511

31 72!

72,55

'.18 7937:

2 40

214

92

292

1,66

2.40

1,98

0.61

0.74

1.09

116

1 05

4.17

233

1,82

0,84

114

2.35

1 63

1,50

1 47

21.82

31.4:1

39.93

32.75

38.22

37_63

4138

15.34

55.49

38 72

60.24

19.04

56.69

21.2:

36.91

52.97

67.42

71.00

33.96

41.87

45,63

43.51

12.67 14_97

3.49 10_48

-8.26 -3.91

8.5 21.74

0.00 0.06

29.45 29,54

3,65 12,07

'3.03 25.21

7.47 23,03

4 94 9.75

10,82 16,04

9,59 13.86

14,90 18.83

6,63 16.2'

28,42 61,65

056 076

11,30 27,61

5.95 007

-10.56 -22.52

16 37 21.9'

--4.37 4.18

1.28 1 98

2,35 5.58

7,30 7,61

17.11 28,84

3./9 ! 22.83

2.70 4_63

i3i1 12.05

4.59 16.28

1.5' 23.66.

5.90 10.96

6.92 13.35.

7.97 12.03

2.35 5.62

11.07 21.47

61

-7.11 -15.02 .

1.97 5 16

-1.26 -2.55

0_15 0.6'

-2.78 -10.40

3.0' 18.94

1,60' 6.21

5,15 " .05

0.75 0.98
3. '9 21 51

12.48 25.35

23

0.13 0.19

13.41 9.37

0.80 2.11

1.13 5.55

1.94 7.77

7.56 36.46

5.17 16.97

549 "9.48

2.95 7,17

27 27.92

-6.92 -27.61

1..18 /11.55

11,10 21.48

8.20 23.30

4,94 11.87

10 29 7247
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,..ASA#1410RES DE CADA SETOR,
PEÇAS E COMPONENTES PARA VEÍCULOS

NOME DA EMPRESA CzS MILHOES

'.10037.833 18:: '9

86

8/ 158a6 ,

88

89 7432. 9/1

f

0 I <

O O < Z Tj Z. O
' 

Z
O O -W O 0. I-- O - O 0 ,7-,

, 0 Z
< < -Lr., U <

0a0 , CC LU o < 11.1

C)
a. 

-' 
- C L Cl,

I  O

1.143 '2 38

'1 78' .2 '• 015 2 44277

l PERMANENTE
1-- - 1
1
, cr>
O o

00 ■-+
O (-) ‘i.•>, -"1 ,,,

_, • •=1 E ° - O
CO -V) - 
O1,3

98 9

O> <
1-0<

NI
uJ
Z

O Lu

o

cc
o cc
=I O

fiENTABILIDADE
r

o
z
Lii

s.' ,

PNEUS (Em bilhões de Cr$)

01 C10
0?
03 5
01 • •
05 8581. 63 1.187:

7.4984
.114

1500 -1 '.02 5320 9,55 1 25.89,

o 

'1 5 2.66 25.28 1 1.20

333 10 -2 88 • -

CARROÇARIAS E IMPLEMENTOS PARA CAMINHÕES
01
02
03 -
04
OS
81;
07 71
ido [
09
10

5 232 307 5 "93.359 3 •
2 -

' 3C2 12 '6.254.0

2:2 1‘,11,

5 18.534 .5

11 --,- 62 7 : 1.49356
12 '7.
13 : ,. ..1 ,'-'0;
14 H' 
15 8; L•-.0.0':, R2C14.- . , S' I '? ":"., "C"'.c c., ',., ,F": . 57.371 , 2:375.2
16
17 ,r..0,1'...40.-.ça 10,, -;:i ! ' •', 65.2. .0".65.3 1.8. ,05 :
18 '.. ••
19 30.: ,,.,10 :,. L1,:01 '.;2 •'. '185 11.5...
20 - 2 7
71 66181-7, C676. S A : RS ' '2.8S 595 1 , -'53.6 3151? 808.5' 1 1 9,1873 1.27
2? 0,73,. ' • ;i(314;P: , ;si P, ' ? cc,C; .

1 .-.53.5 
'22

23 02,:-: '..;-rrüc:0,s-, Ser 31.3,32 Lida. , SP : '2'83 • 3 810,9 ' 72 288.0' , 2597 21 5 :".37.8 1.17
74 i-,L,,Pc..,5 i I , r.-J 99917.', 7.684 2 4.1:32 548.8 5.9329.2 2700
25 Cerrocese LinshJ. 3' [toe 1 SC 1 12 88 6 580 2 ' 1 '882.3 2436.2 21 . 20329 1 -3,99,8 ' 9.5 ¡ 2 144,.3 6926.8 , 2.41
26 1, 6869! '4 .4,34 ,_C43. 77 ' '255 6 229 6 2, '053 9 1 ,.':,.8 --10 ,, ' . ' .0 ' 5515 1.57
27 1.1:3S30'.. .....014:717 e Cassis 311e 51, 1755 • 5.2436 5 678 2 -3.70132 1 1913.8 1 -1909.6 , 9570 8.555.3 11 720 9 0.55
28 5688 6- -"4 8:, 6 ■ 30 '2 8'.., 4 5' .', , .74070 1 556,5 .27 6.520'. 4 12,2015 1 1,99
29 ,-Id. 7o -. TraT;;) Fres Hoes Lin RS "? 85 1.363.6 :! 239.9 1 -62.5 OH 1 30.9' 1125.2 7.680.3 1.14
30 1' ' : ' 64" 86:5, RS. : 82-85 1 328 5 • 7297 - '49.2 9.2 1 026 7 7 389 = ' 13
31 Kronele Ind P Coo •Ltia. 00 6:85 . 3 134,5 2092.8 1 394,4 0.0 • 256.4 , 2.5 579,4 3.732.1 1,90
3705, •- .s I ": ,.• 1;,.0-. :,-. I+:1'.? 3,--,:_1ca :0.0 1? S.:• ' .. , r....; 4 : ' 348,8 ' -1411.4 . 64.3 2. 718.0 ? 59
33 Fabr Nac. Implementes 1-1eA,ard LtC2 1 SP 10.85 1 9230 25829 1 75,8

1 
-911.3 3554 • 214.2 541,5 2773,9 6,50

79' - ,9 7754 ' 5471.61.3 '05 47 7 7 12.25 2417 1

• 31 4431.61142 0313 '

607.7 20783

44922 4.072.2

2373.6 15 -. 4

11 580.7

.1,59 I 17,91

8.00 31 9
1
35479,

32.0?

' 1 _0 70,90 0.08

55.41 4,42 1524

7.24 • 22 72 !

' 840 0

CARROÇARIAS PARA ÔNIBUS
01 MarsasüS) 5 A Carro: o Orabus RS

;• 02 sLs.
03 Garrou:nas "0640,26 5.7 SC
04 S Corrns 0P'51.,P, RS

i 05 C4,1. Mesr0cd Auxil -ar SP

1 15 39 1 23 38

53.0C 1 12 28 1 40.48
2,84

64.88 1 3.31 1 2.40

24,78 11.99 57.7'5

51,55 -36-41 -3363
3030 20.50
49.12 1.69 ! 4.84
40 ,6' 110 3.4 1
44,20 8.17 12,31 .
29.62 ! 40 '8 60.1
10,49 36,52 14.31

12'85 I 289 761.3 179.7018,4 1022400 -28 084,9 43,892.7 1208.8 110.517,8 394.633.3 1.50 47,99 15.14 24,42
01 80 130 9'3.9 101' ?,349 40 70234' - 1 S 905.0 19 608 6 3.199.5 49 567,1 143 013,2 40 25,07 14,97 13.29
1085 I 97571.2 62.092,6 53.239.5 -29 176.8 123753 4.147.1 23.715,7 1 116.989,3 1.64 45,72 13,69 21.54
12a° , 68 186 7 35 234.2 1 24 177.9 -1.9746 13 199 5 6 234.4 9 361.0 73 049,9 • 1,50 S1.09 19,22 30.22
12 85 9.435.9 15054,2 452,1 -904.6 -465 2 8.023.0 66.320.2 70559.2 I 1,26 I 4.46 -4.93 -0361 )

 -#
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PROr;j1IDG
ZONA FRANCA

DE MANAUS

TEMPERATURA
REGULA/EL

PARA SUA CARGA.
-20°C a 42C1C

Zephyr é um equipamento
da linha Springer Carrier, de
tecnologia mundial para veículos
e containers refrigerados.

E extraversátil. Opera com
cargas em temperatura de

—1 -20°C até +20°C
em veículos urbanos ou interurbanos.

Indicado para cargas perecíveis. Carne congelada,
alimentos, frutas, flores e hortig-ranjeiros são transportados
até seu destino em temperatura uniforme em
todos os pontos da carroceria.

Zephyr 200 para veículos de 11 a 24m3.
Zephyr 300 para veículos de 18 a 30m1.
É a solução exclusiva e

econômica da Springer Carrier
no transporte de cargas
frigoríficas.

Springer Amazônia Refrigeração S/A
Vendas: SP (011) 533-1766 - RJ (021) 590-3646

Porto Alegre (0512) 42-0668 e 42-5677

Centro Nacional de Assis enci Técnica, Peças e Garantia — Refricar - Ar Condicionado Para Veículos Ltda. - Porto Alegre (0512) 42-5853



„ASMAIORES DE CADA  SETOR...
INDÚSTRIA AERONÁUTICA (Em bilhões de Cr$)

NOME DA EMPRESA CzS MILHOES

1 01 Embraer Ernpr Sras. Aerceifitlieu

02 1.1olor3-42 151 .9.9836,91:40 5 A

03 1nd 4erufs3003na Neiva S A.

o
o

O o
2 5 N

F< 3 -a

SP 1 1 2'85 1 538.3 1 1 005.1

R.4 '2•85 , 22,3.9 i-f:3 3

SP 12 85 20.0 1 28.0

CONSTRUÇÃO NAVAL
01 Verolme Estale ros Heril. ao Poos,. 5 A RJ '2085 1

02 '.1ac 0:3242 Estale3.2; Ser,2 1,0e RI '770

1 03 Pia 8r05ile10 de Offsliore 74 1 13 85 1

04 1 396200e - 371pr 13239.1• ••

05 Estaleiros Só 5 A 85 1 8855'

317.5 1

'33.2

8,59 1

14,8

11123,2

31 .7

215

-200.9

310

703

04
<E
0,4 -
Lu ■-•CC L3.1

Z
00

o 0
ar C, 3.,212,

ã
_J

PERMANENTE

118.0 ! 59.9 1 177,8

-2.9

124,1

89

2,9 1 0.3

oo

N

o
- C-)

191 8 1
3;0.0

18.1

RENTABILIDADE

_
3.225.3 1 0,81 1 73,81

, 33 ,1 8' 56
- 31 1 12,35

-3.31
-24.98
11,16

(Em bilhões de Cr$)

391 ,9 115 581.71 961.832.5 1 3.192.795 1 1,16 53,28
2,1,1. - • ri ' ' I 228

i 5 5 462 n 1 157 4611C E3 - 2 85.08
' • - 9 260 ' '00 03'

813.4 1 60 593.0 03 33.89

o
-2
o

7,
Ek-

-5 06
-55.08

10,39

29.74 30,20
1.46 3.77

19.9123 42.22 1
62 3 - i .161 11 2 !

-14.65 , -5.29

MATERIAL FERROVIÁRIO
01 Cserastua S
02
03 f,"sisfita 5i,1;
04
05 Insastria 6,13094 5 A
06 12 ii3:42332. -1l E 2 :2 ro;::
07 Sigla, Est,ips E,etiisss 5Ida
08
09 1.1155 e 0009145 P
30

;
,s8 1

1SP

157 123.5.

O 59 I

922 269.9 1 42 1 1137 -81 33105

.06 093
-19 01 ' •

0 :18 Olmo ,

TRANSPORTE INDUSTRIAL
01 Sie
02
03 alui .•
04
05 Co: 71k 631518100ena. ;agi. Ltsti
06 '1 -1 18" as- 125 •
07 Zeloso Ir0es:1C C8801éÍCÍCL0'..'::
08

A E al.ii••

57 1 3 85 68'3 5 1 033 392 9 1 32,
'

1S1' 1310 36 521 3 151'6 e

RS :705 13 o 1. ; 550.3
57

1SP 1287: 1 0.50551 1 1.427.3 3390.1

RETIFICAS DE MOTORES
01 Laguna Contereis e indústria S.A. 60 101 .52 /,1
02 10•1033000 E 'Irises 13r431 3; .9. .301 0
03 3r9970 Ve80..8105 [loa SP ' 35 1 47 098.0
04 Reinuest 1331. 1.101 E. 5 1parai:643 2; A si, ' :35 36"13 5
05 Retifica Comolatti [lia SP 1 12.071 1 32769.1
06 BEite 231i1sra 26 A Peri list, 003 1 '11 3'4 ! 2.2 8 13 8 '
07 S. Paulo petroif Nlison 9.4, Met. 50 1285 1 19700,9
08 9e110,50 [41:8182 07 f21934ii70s "334 733 '2 85
09 Ofic: taesanica Caries Welter S A. SP 1 12 435 ii

10 Ai3325 -- 6:93 se ,Auto Pei256: tida 13911 '
11 Aula Diesel Xanxere tida i1 55 11 "2:85 1 6.315.3
12 Lula ' • lificra 3 Gouuseio Ltaa i 1'
13 bonede Berfe Ret. Campuiense Com, 3;3131 RE 1:
14 1 2 . .:.:. - .8. muco 5,1 0421
15 130o: ,. :- -ei Co::: Sera. Repres Lida 1 RN 1 12,35 1 3 29 t t-
16 Reei. • 1.01 .A0.)_llir:,8-, '.,Cgra.. L01,1 318 ' '77,5,
1/ Retitica Winstun Ltita 1SP 1785 2 014
18 313i aistor Raia Ia 1,1dlefte! 1. se .17 1 "r itiei
19 Retifica Leáo LI:::: : 59 12:85 1 12339

,

35.373,0 9 839 1 -63506.5
9 901.8 , 58.113.2

28080.2 1 13892.0 1. -53 79,5 • 12•• 2
14 ' 9 ':1737 707,9
20 3212.7 ! '5.368.0 1 3 593.5 '0.620,6 1

21.2: 436 0 • 5511 0"
73302: 1174.5 1 -1 'nt.i 523 5 1

5 876 R 3.209 5 "
4.682.01 335,8:

6:011
5.10. ?, 2.659.1 1 654.8 1 1.005.3 ,•

03157 431 3 1165.5
53 43.1 356.1 1 -162.1 213.2

1 31)651. -20' .
12i81 31.1 ! 187,6

6 S0.1 .131 2
530,6 350.3 1 89.4

210,1 149,9 24.8 1

1 /83.865 2 ' 6222119 1 1.24 13.16
821.1 • 333.2 1-1; 311 07.

O 95f , 53'195 359: 0.7731 -3 3.20

: 589 533,8

23n :0 5 

585 _80 5 2 008 133, ,

H

6315 -11
8 29 2

7.013.3 9,88 14,78
8936 3,1' 6 'H
3415 235 55 1 729,"
' 3.14 " 911 56

92 7311 R: 1 .31 93

36652315
'3

62 37.57'

'.909.'; 1 423.3 , 126 91 e

1

20,45 1

6,29,
1 11"

5,55:

O 55.

-72,05 , '50

. 5 - 139'2 1,70.1 , 7237
53 5' 3 06
22,21 6,24: 395
13,41

33 77164 '23'9
80 .0.

23' .0 22.389.1 1 8 26 1 5999 0.26! 0.09
262 4 " 512 ' 313131 .68

5 169,4. 8.936,5 1 31 055 5 1 4.28
05 0 51

1.333 7 1 62007.2 28.6220 259 1
'04.5 532 ' 19
547,9 2.115.3 1.133634 1 63

2, ' 908,0
169.7 1 1.013.9 . 9375

267.3 : 3.6E5.1 1 7.388,5
110i-1'3,5

310.5 1 283.0
35.9 8752

205.9 t 1.41 1100.7 1 3.79 ,
"35 5

176 C • 2200 1 1
136
119,31 13,2 161.0 1

5'2233 23.33 1 '79 ,
17.53 1 14 971 25.38 1

33 9 931 ' -
"28.91 32.431 52.26
30.92 2 12
3222, 7.521 5.27

1 0- 321 3" 90
1,031 4.56 ,
9 3-1 311 0.3 1

15,891 12 -30 •
-1 03 "3439
4,08 3.15

35 '
4 831 ' 06 '

7.05E 33.88 
i

77 18.36 1
.39 -13 331
15 ! 21.30

• 53.1 36.01
1 51 23.67
" 73 -14 22

5 65 10 1
2 12 1-1

1 36 1 50.85 1
"18

8 1 305 66.10
-  

12,051 70,96
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TORTUGA
Fique com esta marca na cabeça.
Não é banco, nem financeira.

Mas traz segurança e muito dinheiro.
Esta marca significa 25 anos de muita
pesquisa no negócio que está mais

embaixo. Pneus.
É a marca da Tortuga, detentora

do sistema mais completo de recapagem a
frio que existe no mercado.

Para qualquer tipo de pneu que roda por
este país.

E, ainda por cima, é totalmente nacional.
Fique de olho nesta marca.

TORTUCA

ARTEFATOS DE BORRACHA RECORD S/A.
Quem roda mais, ganha mais.

Fábrica e Escritório:
Rua Alberto Klerntz. 441 Fone: (041) 248 1133
Caixa Postal 2392 Telex: (041) 5773 - TORT
80.000 - Curitiba - Paraná

Toda a linha de produtos para reforma de pneumáticos.



oS PNEUS TAMBÉM PERCE-
BEM A DIFERENÇA QUE
EXISTE ENTRE O PERCURSO
MONTANHOSO E ÍNGRE-
ME DA ESTRADA QUE LIGA
SANTOS A SAO PAULO, E O
PERCURSO RETO E CONTÍ-
NUO DA ESTRADA RIO-

SAO PAULO. ENQUANTO O PRIMEIRO
SUPORTA A TORTURA DO PESO E DA TRA-
ÇA°, O SEGUNDO RESISTE À VELOCI-
DADE E À TEMPERATURA ELEVADA. PARA
FACILITAR O ACESSO DO EMPRESÁRIO A
ESTAS INFORMAÇÕES IMPORTANTES, A
PIRELLI CRIOU UM SERVIÇO À DOMI-
CÍLIO, DE ORIENTAÇÃO E ASSISTÊNCIA

TÉCNICA PRÉ E PÓS VENDA, QUE ALEM DE
ORIENTAÇÃO E CURSOS, OFERECE AO
EMPRESÁRIO A MELHOR OPÇÃO PARA
CADA CASO ESPECÍFICO, GARANTINDO
AO INVESTIMENTO O MAIOR RETORNO
POSSÍVEL. OS PNEUS NÃO PODEM SE
TRANSFORMAR EM OUTRA CARGA PARA
O SEU NEGÓCIO,



L5 97
WI 25

Asfalto, longas distâncias com velocidade
elevada e constante

Fixos de fração de veiculo-de grande poténcia
e cargas pesadas.

TH 20 Eixos de fração, veículos pesados, percursos,ngremes e montanhosos.

ISN 66 Uso universal. Para diferentes condições de
percurso, carga e emprego.

Ls. 89 Eixos de fração em terra batido ou percursos
árduos como o do setor canavieiro.

ESTA E UMA DAS
UNIDADES DE
ASSISTENCIA
TÉCNICA PIRELLI
PARA USAR ESTE
SERVIÇO,
LIGUE PARA A
FILIAL PIRELLI
MAIS PROXIMA

•

•

4-W1489341~47k!"-#1.44R,
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,..45/14410RES DE CADA SETOR. ,
REVENDEDORES DE PEÇAS E COMPONENTES

NOME DA EMPRESA CzS MILHOES
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1 55;82
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13.211 7 ! .475,570 351.85896' 1 79 ! 44316 8.85 1082

2 33 5-15 0 1 ' 52;1; 14 '55

18385.6 33 300 91 141 j :0.481 7.52 ; 16.79
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50126. 17.4754 ? :33 33.45 54 7 1

481 1 1.15 72.03
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15:7 4280? 9 46 719 2.69 12,01
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.8I
•
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07 -'•-n[[•9(
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11 1 3 85 [ 70:1997 j
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26 11%' 'T.,Y-, :' ,-,,-,5 [1,[::•2 .. [407 :Sr.., '105. • -4 5.194: [. j •,-: [ [,,93 [ 0,

27 L17855 (.18c[s[las e Veculos S.A H(21, 1265 ! 64 092.5 5142162 10.728.1 1 - 516462
28 , ,5 :2 -0 0 .-1:-, .., 11043
29 SI4dIca[ S A (I • -Ib. r1e j SP j 12(85 ;5 , .2.9 19.790,3 " '1 2=9.5 ! -9620625
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10 74594
3 85'

215.4 1 2' 213 E
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5 1 9'9 210.4
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4 556 9210.3 ii 817

1 083.; ! 55320 9 'O 350 '2

. 3 1"

,17

O 68. 7 55; - "
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9

45838" 2:7 2.8 13; ,

719.98 ! 3

4 20.5! 2.20 " .985 1 5.13 21 8:
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2; 255 ! 15.02 19,20 ,

38 114 3 . 25:1 ; 16.13. !

3:1 39911 ! 15 8,5 i! 3.5(9 1

3 33,5 7 1 " 39562 8 241.3 ! 49.555,4! 5.04 0475 1 1 9 74
-[.,[4 •[8. [ 07

9.9 105 20110 674021 1 .0 9 18.05 3.31 0.53

85505 ! ;5998 3; 475.9 1.55; 46

31.20 13645 ; 20. 9118.635.5 0030.9 .: 4:Q279'
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MAIORES DE CADA SETOR.,
REVENDEDORES DE VEÍCULOS

NOME DA EMPRESA CzS MILHÕES
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32 MorumbE Motor Cem. de Autos S.A

33 Cemerc•a: Ptesisente S.A. Autonn

34 Julio Peixão Piho S.A.

35 11T6E85 5338n. Vecleuips. Ltda

36 Cimos COM. Ira Pioptetense Au: S.A

37 Co Cindi" Veltmlos e 7,18,culn50

38 Comoratt; Veicules Lida

39 Lir, Pirti65-86194 7e 32:1otroveis

40 Anchieta 3 A. DEstr de Veiculas

41 3 E ar Aido17J5,6: 3 147356

42 Carro Povo S A Comi e Tecnica

43 96/241:53,91e," 9 .5

44 Coerave Civ. "84dTe 00 Ve1o5 -os

45 Gdo-nr 7 • • .315.- 8;•mai 535 I
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57 • 5,)

58 LnEvernd Distr 547 Na_ 923 4525. SP 12'85

Si-' '235

60 TiureSIS5str de ; 57 E '289

61 5; '2 55

62 SP 1 1785
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54

65

66 ,

6/ 53.

58 n/

69 e; .5 E

70 1.1575511,8. :íon: •us Lios

71

72 t,Iecdnics Com:. e Imeortddoid Ltuti

/3

74 12Ematra tmeti

75

76 'Podes LLICEIrd S.A. Comi. A Peças

7/ 471: E8 ,74.8:54,56E7 9003805 .3:

7$ Com Al;10,110V(...S Condor Ltau

79 Ade' Corn5r5,.

80 45ve Dstor, lo VeicuEcs S.A

81 1.1ar 4..1n 5 'A

82 Bauru Diesel Ltda.

83 I, VOICL'OE S.A,

84 Covenac 53. COM. Veio Nacionais

85 • . 5.0. CE,S. co saluIvu

86 Sorri,, 'a São Tdat eus 118;86 5 A

87 1 5:945,384 2.54

88 Savepe S A. Velooloç c Peças

89 Arder-, 3858 15.26 3 C355 Adro

90 Cusrnat Veículos e Ma-Quinas 5.71

91 ,....1 842181822_ 51::•

92 6-33415 A. Veículos

93 71 •

94 A5 'a Diesel de Veicolos Lida

58.084.3 14 341 7 4.6799

57.046 $ no 2392 28.25.5

55.653,0 13.885.6 6.823.9

55.3991 79 894.E 10 150,5

52_992.1 33.798.5 176616

52.572.3 1' 395.3 54714
02,2224 10425.6 17.910.2
51 55 7836.5 30075

515416 5.325.2 5.794.4

50623.5 30533.0 15 034 5
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18 92C 7 1' 32" .4 E -1.630.6

41 793 1 70438,2 E 12 651.1

-13 518 5: 10 ' 3 E 5.1159

45719,5 11.65628 E 8275.0
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5- 2135 7
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27 4 ,5 25'55 E 8 01' 13 '5 1 36 1
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1 2,46 : 32,27 E 3.27 E 9.59

13 57 61.34
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110.92 E 2,77 47340', 23,83
14°045 ' 75 1- '7 O 55 1 2'

(5.835,5 E 2_80 E 25,65 E 919 18.61

15 '99 7 E 0_81 53 • '6 -001' 039344

23.50606 1 3.08 ; 15,05 E "8.98 : 23,81
'47.155' 2.29 20.05 '075 2196
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Há na Natureza um sem
número de formas com
esmerado grau de acabamento.
Corno se cada curva ou dobra
buscasse exprimir-se num
modelo perfeito de proteção.

De seguranca.
Toda a história da TNT

Transpampa tem sido marcada
por essa mesma busca: a do
aprimoramento do sistema de
proteção e segurança dos

produtos que transporta.
Com o mesmo cuidado da

Natureza, a TNT Transpan7pa
trata cada produto como algo
único. Sua equipe altamente
treinada manipula cada carga
com carinho e atencão sempre
especiais. Merecedora de toda



a sua experiência e tecnologia
em transporte. E assim que a
TNT Transpampa leva qualquer
tipo de carga comercial para
qualquer lugar do País. Com
uma das maiores frotas
nacionais.

Transpampa
Conhece a natureza do seu negócio.
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96 Disave• Distr. Ato Ant Veic. [Ida PR 1 12.45 I 19 796 9 0463.2 2739.1 335 2 , 1.591.5

97 1943 ,:.:313,-neuka "...9•99.105 23 A. SP 12 85 I 19 750,5 5598 2.044.9 2.392.5 ! 451.5

98 r.lovc64 Nlot. Voz. Mat Gr Sal Lide MS I 3186 19.589.4 7676.9 2628.9 0.0 2640.5

99 Avisou 5'eicu 1 os 01 1255 18 893 1 O 0208 1,794 3 59'C I 5063

100 Serv..it5 S A. VCICUICS e Peças SP I 12785 1 18.720.7 1051.8 1.011_3 77326,9 2.527.7

101 Marta 1303ncee,s S.A. SP 1 12 85 '3 12 9 5 7379 3 1734.: 2.323.0 666 O

102 Ca Moto Am Campo Real C-Lr-locar PR 1 12'35 12878.8 3 021 7 1.700.3 1 110.: ! '23.2

103 ',59.4::::: :Ees5 E A 441 1 2'65 7392 7 653.'

104 Cadam Veiculas S.A PR I 12 85 R" 239 5 1 4517.2 -1.625 7

105 Cetros: 3 88 c Rd 1 2753, 1, 3.0 ' 1122.3

106 Punssrosa Canoas 5 A, Voe Auton RS 1 1755 17,057.2 121026
1

3524.3 3_752.9

107 PR 1755 150P4,1 o23 1 3:56

108 IgLetens S.A. Velevios e Peças SP . 12 135 16,975 8 11 593 5 7.502.9 -5.000,3 1.670.7

109 ", RS 12 85 '3 508.3 5 90677 " 6070 1 ' 027.1

110 1.4icLs.. S1ccu.oe 5,1 SP 12'85 19 8'0.5 10,444,5 7 801.7 -3 586,2 2.511.3

111 A: "u4. 9 1 'e e as RS I [21,5 '5. 756 6 32 69.3.3 0734.? •11.!" ó 1 .7 509.s

112 SIJ.U! dr S A Com lu. Aalocnovels ! 12785 10.047.3 5 482.0 2.135.7 527.2 993.5

113 '2'85 '5 '6-2 5 3 44' 11 7 906.9 1 80' '

114 19-9rcauto :. .:::. ',. Ra - •esentacão SP I 12:85 15 153.4 3 753.9 2.749.9 -16885 I 644.1

115 1. Sai. RS ! 1355 '3 018 5 013,9 • ? '1E9 O 1 207 8

116 Co:: 1.10 , ,-: noes Lida SP I 1-35 19 803 1219.2 729.2 129 2 528,0

117 _.. _. , , . o Poças 1...C2., ES 4 418 9 4 235.3 1 503 3 1

118 Cu Ilactid de Ve.cu os SP 13.636.4 47190 3 235.1 -1 785.3 975.2

119 fre2,32.1r I. :.; ::,::E,.e. A...:99-19i. [Ida 52551 2 433 8 1 111 •70 524 C 
I 

189 1

120 CLCatão Ve'.culos S A. SP 12 85 13.3335 4.114.5 1928.2 1 495 9 .432 3

121 Apa 57-9,518.553 e Pe3an LR:e l."9 13002.5 1 325 1 1 037 0 -477 2 4273

122 Colore S A COT de AL4cmcive1s SP 1285 17.947.7 3.685,1 3 609.1 0.0 726 2

123 555 :71;(:.;3e V9.u. Co Rj 1255 13899.0 59975 '2 73 7-1 702' 3 5570

124 Cia. Dzyzól: de Carginçõçs Sé 12385 12.620.0 881,6 829.7 101 ,4 594.1

125 A....:TISCán,.1. Iço,: 15.7 RS 12 85 126'9 1 0363.? -959 1 748'

126 Cua,bacar S.A. Veicules e Peças RS 12785 12.515,4 4,1:4 8 1,819.5 -460,0 I 971 1

127 175-nasa 5 A V. A":.:1U:r .15 OS 1? 85 12 141 3 2 588 4 1 357.0 .173 587.5

128 Apia Veiculos S.A. SP 12785 11.976.7 5487,1 3.143.7 285 9 I 1.324,6

129 dlarec Diesc 5 AS. cLlos Mcior SP 12785 11 978 6 7.128 5 3 723.7 3 .1E7 7

130 Alocovel Mococa I. •Sculos [Ida SP 12 85 11804.3 1243,5 1 011.5 19 780.4

131 Lins Dosei S.A SP 12, 8.5 1 1 775.0 8 116' 4 2.438.1 -7 632 7 956.8

132 Peassuverna Re Veie. SI. Agr. Sul SP 12 85 11.5900 11 327 9 6760.1 .53754 941E

133 A[4:9,-illa V:,:c5ios E A SP 1205 1' 208.2 1555,3 9265.7 1 7.2e, 957 1

134 Sivel Veoculos 5 A OS 12185 11 194.1 4.801.5 963,7 -300.8 367 '
135 Cia T,I.JLI se Automóveis SP 12 -85 10 998 9 2738,8 1 007.1 421 I '?1

136 Cia. ne Aetaial Joaquim Oliveira SP 12.185 10492,4 7.457.8 1.625.2 -1027,4 596.8

137 015.1 Dlstr VeicIdos lema CC 12 85 10475,3 4 450.5 2300.4 -2.128.3 '647

138 Covil Automóveis e Peças Ltda SP 12,85 10.301,3 1 421 5 811.2 -473 5 I 250 6
139 E..roda I. eicelos Lida ais 12 85 10.108 3 17204 696.7 .298.5 2005

140 Revendedor Autormoveis S.A RS 12185 9933,8 2 921.2 1.565_9 -997 7 397.6

141 Sautorres Comercio 9 A

142 Bovepe Bom Desp. Vele Peças Mda

RN

1,171

12185

12 -85

9 025

8498,5

b 675 2 2747.4

2350,8 1138.9 32207(2)'18,53 267391.23

143 Cia. 7,"..beité "..D Autc.838.0•eis CC 12,85 0386.6 2 300 3 60 3 99,5 159 8
144 namotor de Autorrsdeeis 5 A SP 12 -85 8.117.8 1.400,6 558,4 i'30 410 6
145 98 1,145ze, Automoecs Comeccio SP '285 909,4 3 293 2 993 O -940,4 351,4

146 Vale Co Ribeira S.A SP 12'85 7.608.8 2 680.9 1735.9 -1.2070 3460

147 liza5n S.A. 21eiculds e Peças 1178 1 17 85 7 554 2 4544.7 1.5555 -1.305' 1 21.584

148 Velcuie5s Troo Passos S A RS 13.185 7.049,0 1.770,6 1.065.2 -784.4 

0

149 oncuncra ou Mulos lida [285 05953 885.0 6Y7 .35: 4565
150 Comercial Anaomov Luanda LI.da PR 12.'85 6 339,4 1.264,7 636.5 -298.2 9,1
151 Remercal C9aLelo Vem, los Sai RS 1? 85 6 320.0 3319.8 2.5170 -1 ..t35.7 

)

152 Salte Alam S A Veículos Peças EIS .1785 5.895,3 2155,8 795,0 -1.220.7 -1 78

,

, 
153 Vale P.i0. 1-(:',..-... Vereeles LISO RJ 12:85 5 849 O 1 620.0 .503.3

65 -7:3

5

154 Sovei Beltrão Veiculas lida 12-85 5 763.8 2.421,0 961,6
155 0,,u, P.,malerse Asilam Cupaut.n. SP 12..05 5577.0 1327.3 I 073 9 '31.8 25.4
156 Da Amazonas de Adriomneels SP 12'85 5.291,5 7483,5 327,1 -290,9 58,9
157 San. Murind Veículos S A. RS 12.-85 5095.9 6178.0 392 2 55.5 291,1
158 Com. e Serv. de Veículos 5 A. RS 12785 1.930.5 7.077.5 -2.146,1 -204.6 -2920,0
159 !Laço' ltacLd. Au6325. Coro 41dd 12 85 1.112.2 2419.9 1.7440 -1 167 O 1 203.0
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'.1 105 .3 1 55

.375.0 1.25
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5.059,7 1,83
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55002
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-1 331
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": 69

2.30

0700
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71 2.37.

7461.9 2.29

.8 490 3 5.09

26486 1.44

10 303 ' 25

14 066.8 3,78
6 446 2. 2.81

5 972 8 1.76

9024.9 1752

3.274.7 3,52

5'03.5 0.09

2937.1 2.51

29712 155

4 565 0 2,10

7.063 1 '9,54

3.127.5 2.92

3 705.3 1 14

2.311.9 1,72

4.0709 427

3.494.8 3,51

5 '25.7 8.59

32313 1,83

• 0270 1.77
22312 186

0 975 7

2 793.1

2 032 2

2.694,6

1 855 6

5.555 1
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88219

3739.7

5,16

3.47

3.26
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o
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26.42 803 18.86 I

29,22 .491 512

58.96 13 52 31,49

20,19 3.68 11 - 3

80.90 1 13,50 '36,40

2'10 1'6

36,13 2,92 14 05

27.2? [07 023

20.49 10.81 165' I

20 97 '35

130.73 8.05 1' ,35

- 769 785 2.7.53

19 97 953 1128

29.21 6.03 79 5.

1983, 14,95 24,07

1 1 17 2G 91 1.2 34

24 30 6.19 18,10
;2.92

25591 47 6 17.5

04 727

494.86 355 4337

397114 '2 16 38 5i,

16,62 715 2065

24.85 3.59 19.93

324 973

3770

1 5,60 19.81

5.57 1 2 48

5,70 5735

7,75 1 23.26

712 22 73

1 11.05 2414

1 6.61 0274

! C'2 108'

1 875 834

9,43 '73

1 3.27 7.53

107 9 40 95

1 5,68 24.28

2,13 17.62

257

4.00 13.61

058 9 50

3.28 11.87

1.79

5.05

19,73

48.9?

3050

12.97

79.59

2.2.34

23.47

3000

26,46

530

53,03

'.569

19.47

29,33

18,44

54,53

24.94

12,75

30.21

1200

36.00

576

24,83

37 75

39,42

18,17

23,28

9.38

41.58

51.53

37.73

16.49

22,81

20 27

10.15

28.70

5528

38.50

15,79

4.54
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2 56

3 22

0.1

1' C:11
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1 12 90
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10.21

: 221 24
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6 18
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1 89
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, O Brasil é um país continental.
E por isso que existe a Hipermodcd.

Aracaju

Hipermodal é muito mais do que
uma empresa transportadora: é um sistema
intermodal de transporte rodomarítimo que promove
a integração de uma grande frota de veículos,
terminais portuários e navios Ro-Ro, para vencer
as enormes distancias deste País com o máximo
de racionalidade e eficiência.

Modernamente instalados em lmbituba, Santa Catarina,
e em Vitória, Espírito Santo, os terminais portuários
são pontos de partida dos navios da Hiperuiodal, embarcando
600 mil toneladas/ano.

Com o auxílio das unidades de terra da Hipermodal,
que compreendem mais de 800 veículos, este poderoso complexo
de transporte é capaz de movimentar, de seis em seis dias,
até 20.000 toneladas de carga fechada, a granel e embalada.

Cobrindo as regiões Sul, Sudeste e Nordeste do País
com a mais absoluta segurança, regularidade e pontualidade.

Entregando sua carga de porta a porta, com um
conhecimento único de transporte e todo o cuidado e a atenção
que ela merece. E com a economia que você precisa.

Consulte a Hipermodal.
É o caminho mais vantajoso para vencer grandes

distâncias.

Salvador

Brasília

Belo Horizonte

Rio de Janeiro

São Paulo

Hipermodal S.A. - Transportes e Navegação
BR 116, km 03, 8/Numero, Bairro Xaxim - Fone (041) 248-5833 -
Telex (041) 8801 e 8802 - Cx. Postal 8997 - CEP 81.500 - Curitiba - PR
Filiais: ep resenta ntes :
ST.'e8.:cla 2: 89 •.;„,8T. Rua 18 de Ill9v5rnbro, 754, Bal885 1,1,,,eç8nte5

s l4h2, 51 .328, Telex 78,ses 152 4395? 43 3208 e 43 47-29
-4 767 55 Telex l751) 1268. CESSO 240 - P9rt8 Ale;50

dr. l8,829s . . .8Th 4 • 1:La Marechal Deodues. 1044, Sala 251

228 .elex • (09.l„32, 22 827 - :29 96 020 PeAas

d

681E • 97'

Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro
Rua do Rosário, 01 - Fone: (021) 291-0077
Telex: (021) 21084 - CEP 20.041 - Rio de Janeiro

Curitiba

Florianópolis

Porto Alegre ba

orla

À Hipermodal S.A. - Transportes e Navegação.
Solicito maiores informações sobre o sistema intermodal de transporte
rodomarítimo da Hipermodal.

Nome: 

Endereço:  

Cidade:   Estado: _
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Por trás do lucro,
a especialização
A melhor do ano atribui seu sucesso a uma estratégia

de longo prazo. Há quinze anos, vem se especializando no
transporte rápido e eficiente de cargas itinerantes

No ranking das "maiores- dos últi-
mos diii anus, a DOII1 Vital despontou
corno a empresa líder em faturamento.
Desta vez. porém, embora ostente inve-
jável crescimento da receita operacional
(1 05f; acima da inflação não repetiu
o feito foi ultrapassada pelo surpreen-
dente avanço da Transportadora Ralam-
pago.

Mesmo deixando de ser a maior, a
DOM Vital COIlquiston índices financei-
ros que a credenciam como a transporta-
dora de melhor desempe-
nho entre as vinte primei-
FaS da lista. Neste seleto
grupo, ostentou o maior
lucro líquido (quase
Cz S 20 milhões), foi
segunda em receita opera-
cional líquida, a terceira
em rentabilidade sobre o
patrimônio líquido, a quar-
ta em rentabilidade sobre
vendas, a quinta em liqui-
dez e a sexta cio patrimô-
nio líquido.

(dito explicar tão bons
resultados? "Esta capa ct o
coroinnento dos esforços
iniciados há quinze anos,
quando decidimos nos es-
pecializar na carga itine-
rante" exulta o diretor Fi-
nanceiro da empresa. Se-
bastião Ubson Carneiro Ri-

beiro. atual presidente do Seticesp, o
sindicato que reúne as empresas de trans-
porte rodoviário de carga de S. c) Paulo.

CARGA APRAZADA -- Até o fim cla
década de 60, a trajetória da Dom Vital
foi muito semelhante à da maioria das
transportadoras de carga geral. Em 1940,
o patriarca paraibano Sebastião Pelle-
grino Ribeiro, o pai de Sebastião Ubson,
fundava em Recife, com um único cami-
nhão e em sociedade com um amigo, a

Sebastião U.C. Ribeiro dá a
receita para aumentar os
lucros: levar cargas cada
vez mais fracionadas

IransnordestIna. Primeira
transportadora da cidade, u
empresa ligava a capita: pei-
nambiLuma a Fortaleza e SaJ-
vador.
Lm I 0:52. quando uma

poeirenta estrada de terra
uniu São Puniu a Bahia, PcI-
egrinu decidiu esmo dei suas
Jati\ idades ate a capitai paulis-
ta a mudar o nome da amptc-
sa. "Como a minha avo priter-
lia havia aicançado uma graca
de Dont Vita:. eia ascolnail
esse nome" relembra jibsol..
que veio para São Pai
gir a nova filial.
Em Recife. Oco:: seu ir-

noto rings velho. Reginaldo.
"Na medida que cada um dos ze ir-
mãos ia completando dezoito anos. o
'velho. III colocando-os na empresa".
prossegue o atual presidente da Seocesp.
"Assim, fomos abrindo filiais pelo Brasil
afora. No Rio da Janeiro, Belo Horizon-
te. Caruaru. João Pessoa, Natal. Fortale-
za. Manaus. Porto Velho. \braba e Por-
to Alegre."

Se não tivesse alterado sua estratégia.
a Dom Vital seria hoje apenas mais uma
grande transportadora de carga geral. Seu
destino, no entanto, começou a mudar
no início da dc.cada de 70, quando perce-
beu que o mercado precisava de empresas
especializadas cru cargas itinerantes ou,
conto se dizia na epocii, em cargas apra-
zadas. "Quando ela tomou esse rumo".
prossegue Ubson Ri beiro, -percebeu que
precisava melhorar sua prestação de ser-
viços. Fomos melhorando a cada ano. E
atingimos o ponto alto em 1085"

MAIS DESPACHOS ---- De fato. ano pas-
sado, enquanto a receita
operacional líquida cres-
ceu 110,9'; acima da infla-
ção. a capacidade de carga
da empresa aumentou ape-
nas 7,11S'1;;. -- A carga tor-
nou-se ainda mais fraciona-
da". explica Ulmo: Ribei-
ro. E o numero de despa-
chos aumentou da 88 mil
em junho de 1084 para
105 mil em junho de 1985.

Naturalmente, o cresci-
mento dos despachos mul-
tiplicou o frit tiramento.
"Quallt0 rnellOr O pew
despacho. maior a receita
por quilo transportado'
ensina o empresário. Além
do frete-pcso melhor, não
se pode desprezar o au-
mento das receitas prove-
nientes das taxas ou "gene-As carretas de dois eixos aceleram a transferência das cargas
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"Nunca sonhei com a NTC"
O erni-n.eio S oo1iIo 'h;on

Ribch-o O um calejado c hem suec-
miltionle do político sindical do

:or. Depoitti de o•oorolcinn Comisslo
or1i Nordoctic. ricspolitoná. 110 vidniti

di deltdo, oorno o líder que comandou
o luta do tu) p0010 odovirtn o de bens
como:o o ankiieo eopittoi esti rtinoel i•O
itiotno O liomcm que destronou •1ris1O1ct
les de Caro-ollio Reelto de uno I 01100 rol-
o odo à liclutc do Setiesn.

1tO luotho 110 CIO tolot0 . kihotiro titio
ft-ali/ou ■011 ,011110 do 101100 de
ivAl -,,2 p000idoiiio do \ IL o CiltidOdC
1111:11■1 Md do ,c -ior. \las, illetitncoo essil on-
tágo tispiroçiito piio cic procuro disrao-
o•Ill• o lodo tousido podo scr opomos ulmo
quest.:H do rompo. ll\.tcsitt rápido en irtus•is-
to. o ptoosiolente do l•-tottietestp • C'do no
1010001r0 I1111O11W11,0 do\o 1 loO111",p1.111CCO1

11111111d1111 um moio dC,C1,0,111 0o0 d,H
1.01' dd0 101°111)TO.10 oonoo etutdidiii0
it-rlusportoluots II 1ssomoblálti

li 1)11)10

1M d: :101), d1.00'
1‘)Jih.:iro .110 1W1i00Ire ■_/,J. .1 I C.

ks.",1 100, 1110)O0 0

Ribeiro 1 ii 111111011 dmo que
ore do

1iii CoO ,11. (]1010 d1) 'FM 00.71:111:1
12 p01 idgcrn Jqui ItOtim itor
O 01,0111) 010; 100 0010 11,11111
0101.1 11.10 (i10 0'..A ellegot li.
Ribeiro - Doou moi Icr dito), 11its. om
morros 1011010..'.S0 011 ,01111o,S0 00110

11 101/11 sido presideinc. I In I 1111

e pocri telt) nosso movnuento oon d.o o
copio: cistiongeiro, proo1dol1Io
011 litliordesp. Liso I)ireti)oIo lendo um de-
se lupe: 1110 innilo bom c eu tdItici olOrn
(11;111110 00111001' 110 y2tor l'çoquelo O pue m
00 010 ‘O (1 1-1,1O1'.11dCri,ic do
\'l( Mio, 0)1 lidO (11110. 111d1011?i'l 1)101. '0

00-1000-0L1211

r(2!H. lormiiior 11111 11)L111ditc) 1)11 o1)1d1001(i

O 0000111' istst) paro dcpois. `situe.; sertInci
com lainh(.1 j111 1,11100 di000
C1110 111111 100110.1 

TM Siu d 1- 10011,10 ' .'•)

Ribeiro - t1indo Co) -timos
conockionolo ontillsor os nomes. Vornos
à bino

TM 1 '011' 0111 et.?,frel; ?I7C11710 o 1 /i!-

11)01' 11ci ,,., o o (»At -4lici() Cd■rm,
(7110 7W711900) /C( /arar" 1J0?dkiato '
Ribeiro lotí cssc othielivo do co -

00111110 I11111000'm e tompouco O eoisit onttet
coloeada CIO] 1011111m0 do dispulo. \credi-
to nuc yontios chetgar 111111111 chapo 11111
d11111 grim de pwoeupoetito do setor o' 001-
11)0 cishcs 011)110 00 gilc iteoterecei-oin 00111
110 hAlci-orlco, do, int.dilonlo,,, IloH2 -
rnd, Iloot
mdo stic cn rondem, Isso Icoon hocitsso
o último /1u ikoitiir sictor tililptos:s orLO.

1 11110 pdo podo se iciotnir `stc 1110 mo-
oo poro u setor. cu. utto 1110 001i,.1iI,11,l,

-1hro mio. couto )1/110111 0110.

TM
Ribeiro

1 1,i
litt minei/ tui ltut

perIcssiseiii Irno 1 1..K 001111111,)
.don olor político nociitnal do) 'mor. No -
11(1010 0p0011. má:it.-h:ha licor 1110 lono do

ntes •\ntistrototoots 'tudo
1111 PI)l-S non tern:dor Iiitcresocs oltt
clossc.

f M Wc.d.

TM lDi Fi-Hi/lizzu. :1)K,1;117,, 1 1/' )

Ribeiro 01.10i01 11!10'11:,.`.
(1)1)11 doteisio do Inw de l.,;tHt- Ribeiro
dor, o itityor cio doi:nu:leio 11-1, D0O1'101to,  prettylo
do NI(' c tio Intcrionle. O tenesmo Limei rilOiteitt. Ido o primeiro ■c/ croc endond
indlioon meti nome pinta 1-u-col0! th to:vimos uma coonnouno

cohi ticLod,,:to . ki2spondi que tom, Inc nhoi iloncho, imoo chi:ido:no,
nort -t.t. mas gole poeelsoico o'01 01'. irchpirtsidentc dit NO o holà
110. 1011111' 11111111O cio:preso c non moi totois. irtscteveu-sto
dO 10 O cuninrir 'it,cliotosp. 11dos, seio O 01110)1 0111. O i••. -tin '.111 1)' tirio
LIMO 1)0)11'0 :c1C1' 1)1'C -ddC11 10 no NI(' 011 LiH

ritItlo cone ocithou não sendo
olei to.

TM rdwii noli.vir quanto Goi. 11,1()
.1011) li! redarndrcHn 0(0 .arti.,.\ 011 e1111"C-

1. 010. a TM da fult,it Lie rc'cur. /01/ 100
(1/11/1 )'/)0).'
Ribeiro - Niro me lembro bcrn o quanto
011001lr011) os invei•ttimentos. Mos_ roi md
munto poro o nosso contrário
do Denisoh, o notko eiindidoto (Ocroltlo
Violino coa openits ur) tIstisstoi; dl? 01000-
/1111. Vinho 001111 doo qualidades. \los. chi 1
etuohcctolo sorrumic pcla Presideneiii

tt 
(III

'1 (. 1/1) 0ra pelik b•,hics do
sislepoo. ID quolquer inoneiroi hien à
peno ptiro o setor O 101) 01(010 eonio
condidtito 0/101111.

fM ,O?) ( 1 /17v:1i1o) oho
C/1/(17 -ijO 0/0f..■;(.,0 O 1)/o' /00/11 L'oce( -001.d.1 d'a

[;('ralelo !r inna acir■ou v!)cr:. 701r
r10), 11(' tra0d1,0,1 

1/101:d.101 
'

(100 p11000 0(0 .(..; 011700i 00
dc/c.'
Ribeiro n1i100001 sis -
ndo Pt -Incipol mcit loc. o (ocroldo, iáno. 001

111n.00 poro h littleidecsp. quande cie •
Itoilin à 111i 11 00»1
ruolie.10 ti n:norte:o

TM

Ribeiro • 11111O 11000111hdol
.00' :CC•Al", C 1111110 11-501011 11 111110 [OH

dvd11,
/000) 10/!).'
Ribeiro - _Nur. dissc Itic chi lon
totot do 00 O 0111dn no tbullo noo nue it-
/oor que ou seio 110 0.)
011111 VC1o011d111'.. 1,1- C 12101. .;i0V01.1111101
11/10'-1 dc':'.e do kcitionhIleti. \los. toiío tot , .
oolo p11 -0 PIO 101111, 1111 (1110110 1 - i-
11110i uri', ondiondo
ed. renunciou, Porton sim koo
11,r:11/ molutisitt hormo não sou

-1- 11 (Luc 11111 fo/

Ribeiro • - leiMo ir minha

111113 COMp011 1 ,01111111 01-1) plI11 1,Of711-
FL .111

111)11 hOlRC 1..21111UM;1 11)11111/colo 011'
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Há 50 anos no ramo, a Brandiesel
tem uma longa tradição de negó-
cios bem realizados na compra e
venda
de caminhões usados.
São duas lojas em São Paulo, ou-
tra no Paraná e uma grande rede
de contatos ramificado por todo o
país.
A Brandiesel descobre, com rapi-
dez, o caminhão que você quiser.
Seu veículo estará mais seguro
com a Brandiesel Corretora de
Seguros.

BRANDIESEL COMÉRCIO DE
VEÍCULOS LTDA.
Av. Jaguaré. 773 - PABX (01 1 ) 869-7266
Av. Santo Amaro. 3999 - F/ABX ;01 1 j 542- 1722
TELEX: (01 1 1 80051 - São Paulo - SP
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UM VERSO EM MUTAÇÃO
Um ano atrás, quando a revista Transporte Moderno divulgava seu
ranking das maiores empresas do setor, o balanço do Expresso Uni-
verso apresentava resultados excelentes. Pouco antes, tinham ocorri-
do expressivas mudanças políticas econômicas e sociais no pais.
"Diante dessa realidade", dizia o anúncio que comunicou os resulta-
dos, "o Expresso Universo adaptou-se com sucesso às novas exigên-
cias do mercado".
Agora um ano depois, com a radical transformação da economia pelo
Plano Cruzado, a realidade nacional encontra-se de novo profunda-
mente modificada. Uma coisa, porém, não mudou: os excelentes re-
sultados do Expresso Universo. Nos últimos meses, em relação a
igual período do ano passado. seu lucro teve um crescimento real de
32% e sua receita liquida, de 21%.
A explicação é simples. A visão empresarial e a agilidade administra-
tiva do Expresso Universo lhe permitem uma perfeita compatibilidade
face às mutações que vêm ocorrendo no pais. Fica mais fácil entender
isso, quando se sabe que o Expresso Universo está chegando a quase
meio século de vida_ Quase meio século de êxito. fundado numa sotida
tradição de bom atendimento a seus clientes.

Agora, por exemplo, enquanto de um lado aumenta a demanda de
transporte. de outro faltam caminhões para entrega às transporta-
doras: os carreteiros escasseiam e até a mão de obra menos qualifi-
cada é cada vez mais rara. A dificuldade em dispor das ferramentas
necessárias ao transporte. em contraste com a efervescência de um
momento em que ele e intensamente solicitado, exige respostas cria-
tivas.
O Expresso Universo as tem en-
contrado, como provam mais uma
vez os excelentes resultados de
seu balanço.
E assim continuará. O universo do
transporte nunca é o mesmo. Nem
o Expresso Universo, que sabe se
ajustar a cada nova fase da vida
do pais. para que só uma coisa
não mude - a satisfação de seus
clientes.

universo
r,anspwteÇ

Expresso Universo S.A.
Matriz: Rua Amedéa Centini. 213 -
Bairro do Limão - Fone: (PABX)
265-3077 • Telex 011-22192 - São
Paulo -SP
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Você escolheu seus caminhões.

1,11"1"11, ¥1111"4.

O G

Agora,escolha mais proteção para eles
e mais rentabilidade para você.
O Brindilla 0-3 da Esso foi desenvolvido para dar a máxima proteção ao motor.
E isso você descobre quando coloca Brindilla D-3 para rodar na sua frota.
Ele garante o motor de seus caminhões, deixando você tranqüilo por mais tempo.
Troque por Brindilla D-3. Você vai sentir
aquela sensação gostosa de que acertou novamente com seus caminhões. Esso Brasileira

Brindilla D-3. Carregando seus caminhões com proteção e economia.

°LEO SÉRIE 3
PARA

MOTOR 1)1Es%.

00.1.10a, '
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Dum Viti opera com rluptas de moio-
listas - dada um deles 1110f 3 CM 1,11-M1 lIS
p0)) is "Kira Recife_ por e\empto. vai
um paulista c rm pernambucano- , eis-
plica Illisun Ribeiro. -Chegitndo id. o
perntimhucano vai &S.C,111S;11' COM 'a rj-

11111, a V011'à O paulista. com o -titro per-
nambucano. encitianto 11111

dirige. o outro dorme - todos Os cami-
nlmcs tem leito. Comi tal qucmi. a em-
presa consegue cobrir os 2 000 km que
separam Sao Paulo rie Recife em apenas
02 noras.

ds. a Dom Vital vangloria-se de ter
lançado no Prtisii. ein- 1 o/70. o baú.
com dois motoristas e o carreteiro -agre-
gado. - Algunias empresas acharam que.
sc COM uni motorist 1 dava prej o ízo
com dois. seria muito pior-, lembra o
entrevistado. -Mas. O caminhão 2 uma
máquina como outra qualquer. Portan-
to . nao pode parar. Entlo, posso ter
menos caminhões utilizando dois moto-
ristas.-

Hoje a empresa trabalha com mais
de duzentos veículos agregados 2 froia
- todos com dois motoristas. As recla-
mações trabalhistas. freqüentes em ou

56

O DESEMPENHO DA DOM VITAL
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O computador
Dentro da própria empresa. o fun-

cionamento do acanhado terminal da
Dom Vital em SJo Paulo 2 um milagre.
Como podem se movimentar, nos mirra-
dos 3 400 m2 de plataforma, 500 tone-
ladas de carga fracionado por dia, ende-
reçados por 4 mil conhecimentos. (56' ,;
do total do grupo), a maioria dos fun-
cionários não entende. -Só com compu-
tador- , explico J. Souza. gerente Geral
da Dom Vital em São Paulo. "é possível
administrar essa lou,cura que se pode
chamar. tamhdm, de eficié- ncia".

- 1..)a Mos tiinclItt premio,. pci,1
dumly, Piler,to 1.1) L(flattio.

l¡do ss0 ii'ClC loa bem adinia ID
atiatd 01 '11

"TEMOS QUE MELHORAR- 011fl'a

o 11 ao COl'htuit,' da empresa d
rit‘ittar oneros liscontos cie dupiicalas
e eneutdiir int prazos de cobritnça.
in Medi (1,1 ;Hl o»,

porque os . juros eram insuportilveis- .
escliirece Dbson Ribeiro. t\o lado disso.
os diretores da 120111 Vital destacam Mn-
iati i introduçdo do eomputadoi res.-
porisditiai pelo controle de cerca de 5(l'

tireii operacional da empresa o per-
niaiteit te esforço para reduzir custos c ti
preocupiicao em tiprimorar a mão -de -
tibra. -Corno 1 :10 c\istent escolas de
transpoi tes. treMiimos nosso pessoal 0111

cur:,(.» Le',11■73d0:, p.21(» :,,iild10110, e pela
prOpriti empresa- . diz Cbson Ribeiro.

De urn pequeno negócio familiar. a
Dom Vital tie,insformou-se num grande e
bem sucedido empreendimento, ,2apaz
de sustentar 3 200 famílias. Mas, o talho
do fundador 110o csla satisfeito, "lloje.
quando dizem que estamos bem porque
con:egutmos aproveitar 00' do nosso
potencial. responde MOs que nao. t1indo
faltam 10 para tical. hom. Seria muito
perigoso nos acomodarmos. Por isso.
continuamos achando que temos d.e me-
lhorar.-

A,NSPORI-1., MODi' RNO - 8elembro. 1986



organizou a loucura
A base do CPD é um Sisco MB-8000,

de 128 K de memória e doze terminais
de vídeo, acoplados a duas impressoras
de 300 linhas/min, duas impressoras se-
riais de 250 cps. uma unidade de fita de
72 kb. trabalhando com discos de
()6 Mb.

São cinco os Departamentos atendi-
dos: o operacional. o administrativo, co-
mercial. frota e manutenção. Descentra-
lizando todos Os setores, a informática
consegue uma alimentação direta e ine-
quívoca dos Departamentos, simplifican-

Souza : sem computador, seria o caos

do os procedimentos e agilizando as
operações.

"Operacional men te" , afirma Souza,
"seria impossível essa nossa agilidade-.
Um caminhoneiro, por exemplo, que en-
costar seu caminhão à meia-noite, terá
seu veículo carregado e com toda do-
cumentação pronta para partir às 6 h.

"Um fator importante é que a nota fis-
cal é imediata", diz, enfatizando que
uma nota fiscal pronta é um espaço fí-

sico vago".
Além disso, o computador simplifica

todo o controle da frota, pois cada ca-
minhão tem uma ficha individual, onde
são controlados o peso transportado. a
etapa de viagem, o consumo (de com-
bustível, pneus e outros), tempos de via-
gem, aproveitamento etc. O CPD é um
verdadeiro dedo-duro capaz de apontar
qualquer irregularidade. A partir daí. os
técnicos da empresa dão o alarme para o
setor competente, que, de agora em
diante. pode resolver os problemas
melhor.
"Temos buscado a simplificação-.

diz Souza. "para que. aqui, o computa-
dor realmente funcione". Absorvendo

faturamento. o CPD triplicou
capacidade de triagem e embarque, au-
mentou a produtividade do pessoal, re-
duziu tempos de execução e tornou a
margem de erro insignificante.
O sucesso é tamanho que. em breve.

as 28 filiais da empresa estarão interliga-
das. O objetivo principal é diminuir o
tempo do caminhão parado nas filiais
que. hoje, "atinge o absurdo de 35 a

do total". O ideal para Souza é bai-
xar esse tempo para 10 ou, no máximo,

.

Qualidade e tecnologia se
encontram na Massari.

"Tanque Irrigador. Tão bom que "Tanque Espargidor com sistema de
até o corpo de bombeiros usa."
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Afinal, o que está
por trás da euforia?

Os números revelam que os empresários estão
investindo mais. No entanto, o setor pode apenas ter
saído do pior e entrado numa situação menos pior

"O transporte rodoviário de cargas es-
tá festejando uma ilusão e vivendo a eu-
tona do imediatismo". Palavra de Thiers
Fattori Costa. Presidente da NIC As-
sociação Nacional das Empresas de
Transportes Rodoviários de Carga. Para
o dirigente. há muito estardalhaço no
anúncio de novos bons tempos. enquan-
to poucos estão observando com aten-
ção a realidade. "Todos estão compa-
rando este momento com o pior perío-
do que já tivemos". diz Thiers referindo-
se aos quatro últi-
mos anos. Lima
comparação entre
o pior e o menos
pior.

Estamos viven-
do uma situação
anómala". assinala.
"Quem está com-
prando caminhão
são apenas as em-
presas de carga pró-
pria e as transporta-
doras. Só não está
comprando quem
deveria. o caminho-
neiro."

Thiers estima
que, para os autó-
nomos retomarem
sua antiga posição,
serão necessários de
quatro a cinco anos.
"Eles estão comple

tamente descapitalizados". (.)s reflexos
desta situação virão em forma de um es-
touro nos fretes, prevê finers.
O diagnóstico vem da própria análise

dos resultados do setor no ano de 1985.
O aumento do endividamento. por exem-
plo (veja gráficos). deixa claro que o seg-
mento começou a investir maciçamente.
"Os investimentos foram grandes. tanto
em veículos quanto em novas instala-
ções". garante Costa. Para ele, a baixa
da liquidez é outro indício das aplicações

na infra-estrutura
das empresas. En-
quanto isso. "a ren-
tabilidade continua
tímida", embora já
neste ano de 1986 a
melhora deva acres-
centar mais dois ou
três pontos.

Thiers: produção pode aumentar 40%

COLAPSO -- A
grande preocupa-
ção de Thiers liga-
se à perspectiva de
um colapso no
transporte. "Esta-
mos com urna de-
manda grande em
relação a 1981.
1982. 1983 e mea-
dos de 1984, mas
estamos abaixo de
1980". Para o diri-
gente, é preciso re-

O movimento de cargas
aumentou bastante,
mas ainda está abaixo da
grande demanda de 1980

por no mínimo 100 mil cami-
nhões por ano, "mas a indús-
tria está se esforçando para
montar apenas 80 mil". O
alerta de Costa leva em con-
ta que não será de se estra-
nhar uma produção agrícola
de 70 milhões de toneladas.
4(1; mais que a atual. "Aí.
teremos graves problemas de
transporte e falta de cami-
nhões".

Para a resolução dos pro-
blemas, a sugestão do presi-
dente da NTC é que o Gover-
no deve agir e rápido, enquan-
to as empresas devem alimen-
tar a capacidade de transporte

de sua frota 0 primeiro recurso é o
maior disciplinamento". Para ele a ocio-
sidade é muito grande, "Nossa frota po-
deria produzir no mínimo 20Y a mais-.
A receita de Thiers inclui a mudança

da legislação para que os caminhoneiros
possam ter mais de um caminhão, ou se-
ja. o ressurgimento do frotista. tratar o
autónomo como prioridade. dispensan-
do seus caminhões do pagamento do
ICM, corno já acontece com os taxistas,
e aumentar a agilidade das empresas. co-
meçando a se praticar no Brasil a utiliza-
ção intensiva das frotas, com o uso de
dois ou três motoristas por veículo, vi-
sando a pulverização do alto custo de
aquisição dos equipamentos.
"Com isso". explica Thiers. "se ape-

nas 100 mil caminhões de nossa frota
de I milhão fossem intensivamene uti-
lizados, o aumento da produção chega-
ria traqüilamente a 30 ou 40/,.. com a
admissão de 50 mil motoristas."

INCOERÉSCIAS Há necessidade
de se administrar o transporte , defende
o dirigente. "algo que tem escapado des-
ta orgia de competição". Para ele, o
usuário é um dos fatores de' complica-
ção. "Ele não sabe o quanto está encare-
cendo o custo do transporte quando se-
gura um caminhão por 12 horas na por-
ta de sua fábrica".

A solução só será possível com a ele-
vação do nível de cultura no transporte,
novas técnicas de gerenciamento e a uti-
lização prioritária da informação. "E
não como status. A maioria das trans-
portadoras tem computador, porque é
uma vergonha não tê -lo".

Segundo Thiers, a lista das desecono-
mias é extensa e completamente incoe-
rente: a) só se pede recibo de entrega pa-
ra as transportadoras: h) espera longa;
e) não pagamento em dia; d) exigência
da devolução do canhoto; e ) não permis-
são às empresas de conferências dentro
do armazém: O não existência de áreas
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preparadas. Tudo isso sai muito mais ca-
ro do que os descontos.
O exemplo mais crónico e" o do "pior

cliente que existe—: o supermerLado. Ne-
le. impera a falta de estrutura e o desres-
peito total. "Pacotes fechados e não vio-
lados são abertos um a um tomando de
quatro a cinco horas, além da espera fo-
ra do depósito, um absurdo". Coisas que
não podem continuar.
"O meu sonho t: que aquela tabela do

carreteiro do Ministério tivesse sido apro-
vada. oticializada, contessa Thien;.
—Lamentavelmente, o Ministro nOS deu
um "chapéu-. A partir daquilo as empresas
teriam que pagar ao caminhoneiro pre-
ços reais". Especialmente com relacLTo
aos tempos de espera. Assim, as empre-
sas teriam de cobrar para pagar ao
caminhoneiro. "Para cargas de lotação,
por exemplo pagariam CzS 108 por dez
horas". Com isso, segundo Thiers. as
indústrias se veriam obrigadas a coope-
rar, melhorando toda a operação,

Supermercados: Os piores clientes
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As melhores em rentabilidade
sobre patrimônio líquido

As melhores em rentabilidade
sobre receita líquida

Empresa (c/c) Empresa

01. Transportes Niguini Ltda 74,92 ()I. Fermar Transportes Rodoviários Ltda. 69,63
02. Cotrav. Transp. Ltda. 73,00 02. Sola S.A. Transportes 55,93
03. Transjuta Transp. de Juta da Arnazonia 60,94 03. Transportes Fátima S.A. 42,09
04. Sola S.A. Transportes 57,16 04, Superpesa Cia. de Transp. Pesados Especializ. 38,91
05. Concórdia Transportes Rodoviários Ltda. 55,98 05. Guerrino Seiscentos Transportes 15,47
06. Transportes Cocai S/A 47,24 06. Transjuta Transporte de Juta da Amazônia 27,97
07. Transportes Fátima Ltda. 42,71 07. Transportes Caiçara Ltda. 26,38
08. Transportes Liderminas Ltda. 42,39 08. Concórdia Transportes Rodoviários Ltda. 25,18
09. Transportadora Júpiter Ltda. 42,01 09. Perma Transportes S.A. 94.93
10. Transportadora Bompreço Ltda. 39,76 10. Transportadora Simrner Ltda. 21,79

As maiores em patrimônio líquido As que têm maior liquidez

Empresa (Cr$ milhões) Empresa (c/(-)

01. Di Gregório Tocan Transp. Ltda. 218.155,0 01. Transconsul - Transportes Internacionais S.A. 94,59
02. Transultra S.A. Armazenamento e Transp. Esp. 126.791,9 02. Sul Bahia Transportes Ltda. 12,09
03. Superpesa Cia. Transp. Pesados Especializ. 107.555,8 03. Cotran - Cia. de Transportes 8,70
04. Transportadora Della Volpe S.A. Ind. e Com. 87.825,1 04. Rodoviário Goyas Ltda. 7,96

05. Empresa de Transportes Atlas Ltda. 79.654,6 05. Transportes Pesados Citrama Ltda. 6,08
06. Transportes Fink S/A 78.173,0 06. Gonçalvez S/A Transportes Especializados 5,89
07. Dom Vital Transp. Ultra Rápido Ind. e Com. 76.386,0 07. Empresa de Transp. Atlas Ltda. 5,47
08. Transportadora Volta Redonda S.A. 75.330,0 08, Mallmann S.A. Transportes e Comércio 5,20
09. Expresso Araçatuba S.A. 73.274,1 09. Expresso Araçatuba S.A. 5,13
10. Perma Transportes S.A. 62.332,9 10. Cia Bex de Transportes 4,70
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